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A exposição da materia primeira do lapis 
tomou bastante espaço na secção da Russia, 
não obstante ser feita em nome de um francez, 
1». Alibett, que o gôsto pelas viagens levou 
até às regiões, onde, como já dissemos, des- 
cobriu as novas minas de graphite, que, pelos 
pedaços expostos, se annunciam como sendo 
muito ricas. 

No frontespicio d'esta singular colecção 
está escripto o seguinte em letras de ouro : 

« Exposição de todas as nações, 1862 — 
Alibert's Graphite, » E 

O armario contém quasi a carregação de 
um navio em massas grandiosas de um produ- 
eto-que se applica à industria e às artes nas pe- 
quenas dimensões de um lapis. 

Um dos trophéus formado pela graphito 
tem no cimo o busto de Alexandre II e na 
base a inicial A com à corôa imperial, tendo 
na parte mais inferior as armas da Russia, 
perfeitamente esculpidas. y 

O resto do trophéu é composto de laminas 
largas e compridas, cada uma com a fórma de 
lapis. ! 

! Sobresahem n'esta obra duas mãos, que 
são dous primores de esculptura, descansando 
uma sobre um livro, cujas folhas estão habil- 
mente imitadas. E 

Em frente do trophéu em que acabamos de 
fallar, e que é piramidal, está o busto de Je- 
mark, o conquistador da Siberia, assente so- 
bre tim rochedo de graphite. . 

” "A" direita e esquerda do busto foram es- 
culpidas, na presença de um modêlo authen— 
tico, as armas e o escudo de que habitualmente 
se servia aquelle célebre guerreiro. 

A" esquerda deste trophéu está um enor- 
me penedo de graphite, oferecido por Mr. Ali- 
bert ao imperador Napoleão. s 

E'da-fórma de um sinete, mas em propor- 
ções colossaes. a 

Tem esculpidas as armas imperiaes e em 
Jetras de ouro a dedicatoria ao monarcha da 
França. 

* Um outro grandioso trophéu é offerecido 4 
rainha da Gram-Bretanha, como se lêem le- 
tras de ouro sobre uma tita formada de gra- 
phite. 

Tem 3 pés de altura. 

O busto de Jemark e as armas de Ingla- 
terra são admiraveis, como obra de escul- 
ptura. % oa : 

* "Todos estes trabalhos mostram que a gra- 
phite póde servir aos esculptores como qual-/ 
quer pedt; À - r 

A de ação está patente não só nos 
trophéus mencionados, mas em um bello vaso 
de estylo grego, em difterentes laços, sinetes 
eoutras obras feitas com bastante delicadeza e 
gôsto esmerado. 

» Parece que Mr. Alibert tenciona oferecer 
a todos os soberanos da Etiropa trophéus se- 
melhantes aos que já offerecen ao imperador 
Napoleto e ú rainha Victoria. 

D'esta fórma a materia primeira precede- 
rá o artefacto nas diffcrentes nações, porque 
dentro em pouco todas-ellas importarão lapis 
da graphite pura da Siberia. 

Ao passo que as minas antigas “estão ex- 
haustas, as novas minas, segundo o relutorio 
de um engenheiro à quem o governo da Rus- 
sia confiou o seu exame, não contéem menos 
de 140 milhões de kilogrammas da graphite 

ura. 4 á 
E O gerale avultado consumo do lapis dará 
conta de tão avultada massa de mineral. Só 
a Russia, não obstante a grande quantidade 
de lapis que fabrica, Er agptento na Po- 


lonia, importa annualmente mais de cem mil 
duzias unicamente pela alfandega de S. Pe- 
tersburgo. 

* Na America do Norte é extraordinario o 
consumo. Faber, fabricante em Nerenbergue, 
recebeu ainda ultimamente uma encommen- 
da de 624 mil lapis. 

Augmentou em toda a parte, com a civi- 
lisação, o consumo do lapis. 

Um bom frade de S. Domingos, natural 
de Villa Real, escreveu no fim do seculo XVI 
um livro que não é indiferente 4 historia das 
bellas-artes. 

Nos transmontanos houve sempre dispo- 
sição na o desenho e pintura. Fr. Philippe 
das Chagas, que no seculo se chamou fr. 
Philippe Neves, e professou na ordem de S. 
Domingos em 1591, escreveu «Arte pratica 
de pintura e symetria, com principios de pers- 
pectiva». 

N'esse livro diz o digno filho de Villa 
Real — «que o preto lapis com a encarna- 
ção faz uma sombra graciosa para vistas mi- 
mMOSAS. » 

Hoje o lapis é não sómente gracioso nas 
obras da arte, mas extremamente util nos 
trabalhos da industria e nos maix extensos 
planos das obras publicas, que tão poderosa- 
mente concorrem para a civilisação de todos 
os povos. 

Na Exposição de Londres correspondeu 
á sua missão. 

Ligou a arte á industria e pela abundan- 
cia da materia primeira apresentou a condi- 
ção da barateza adjunta á mais perfeita qua- 
lidade do producto. 


—— 


Contribuição predial, industrial 
e pessoal 


Hei por bem approvar as instrueções regulamen- 
tares para execução da carta de lei de 7 de julho 
de 1862, que baixam com este decreto, e vão assi- 
gnadas “pelo ministro e secretario de Estado dos 
negocios da fazenda, 

O ministro e secretario de Estado dos negocios 
do reino e o da fazenda assim o tenha entendido e 
façam exeeutar, cada um pela parte que The toca, 
Paço, em 19 de julho de 1862 REL — Anselmo José 
Braamcamp — Joaquim Thomaz Lobo d'Avila. 


Instrucções regulamentares para a execução 
da carta de lei de 7 de julho de 1862 


TITULO I 
DA CONTRIBUIÇÃO PREDIAL 


CAPITULO I 


DAS JUNTAS DOS REPARTIDORES 

Artigo 1.º Até ao dia 5 de dezembro de cada 
anno nomeará o governador civil para vogal da junta 
dos repnrtidores da contribuição predial o cidadão 
proprietari residente no concelho, de que trata o & 
unico 2.º da carta de lei de de 7 de julho 
de 1862. Y o: 
- . $'unico. D'esta nomeação dará o governador 
civil logo conhecimento ao administrador do conce- 
lho ou bairro, e ao nomeado. 
Art. 2º O serviço do vogal nomeado em con- 
formidade do artigo antecedente é annual e obriga- 
torio. 
“Ast/8º E" applicavel ao vogal de que tratam 
os artigos antecedentes o disposto no artigo 5.º das 
instruções regulamentares de 7 de agosto de 1860. 

$ unico. À petição de escusa de que trata o & 
1.º do referido artigo 5.º será apresentada no gover- 
nador civil e por este decidida na conformidade do 
disposto nos $8 3.º e 4.º do mesmo 5. artigo. 

Art. 4.º Compete á junta dos repartidores : 

No caso de formada segundo as provisões da 
carta de lei de 7 de julho de 1862: 

E Tomar conhecimento das reclamações que lhe 
idas sobre a formação das matrizos da 
contribuição predial; 

If Encerrar as matrizes ainda mesmo quando n 
respeito d'ellas não tenha bavido as rectificações 
de que trata o artigo 4.º da carta de lei de 7 de 
julho de 1862. R 

No caso de formada segundo o artigo 2.º da 
carta de lei de 30 de junho de 1860: 

I Fazer a repartição individual no conti te 
da contribuição predial do respectivo concelho; 

Lisboa — Pedro Cragsbeck 1615, 


11 Tomar conhecimento das reclamações que | 


por parte dos contribuintes lhe forem dirigidas, 
por se julgarem lesados na dita repartição; 

Fixar as verbas supplementares, bem como 
as annullações da contribuição predial. 


de secretario da junta dos repartidores compete: 
No primeiro caso do artigo antecedente, tomar 
parte no serviço da junta em conformidade do 
disposto no artigo 2º da carta de lei de 7 de 
julho de 1862. 
No segundo caso do mesmo antecedente arti- 
go temo escrivão de fazenda voto nas delibera- 
ções da junta. 
Em ambos os casos de que trata o artigo 
antecedente desempenharão os escrivões de fazen- 
da o serviço de secretarios das juntas. 


CAPITULO II 

DOS INFORMADORES LOUVADOS 
Art. 6.º Os informadores louvados serão nomea- 
dos anualmente, metade pela junta dos reparti- 
dores de que trata a carta de lei de 30 de julho 
de 1860, e a outra metade pela respectiva camara 
municipal até ao dia 10 de janeiro. 

, $ unico, Sea camara municipal não tiver feito 
a nomeação dos informadores louvados, findo aquelle 
praso, devolver-se-ha immedintamente esta nome- 
ação para a referida junta dos repartidores. 
CAPITULO HI 
DAS MATRIZES 
Art. 7.º Na conformidade do disposto no de- 
creto de 22 de maio ultimo é alterada só para o 
corrente anno a disposição do artigo 35.º das ins- 
trucções regulamentares de 7 de agosto de 1860. 
Art. 8º Quando um predio for situado em duas 
freguezias do mesmo ou diferente concelho, será 
inscripto na matriz da freguezia a que pertencer 
a parte principal. Fica comtudo salva qualquer 
imprevista cireumstancia que a bem do serviço ou 
das localidades aconselhe 4 proceder de outro módo. 
CAPITULO IV 
DAS RECLAMAÇÕES E RECURSOS 
SECÇÃO 1 * 
Das reclamações. é 
Art. 9.º As mntrizes depois de feitas pelo es- 
crivão de fazenda serão por este entregues ás jun- 
tas dos repartidores estabelecidas segundo as pro- 
visões da carta de lei de 7 de julho de 1862. 

As juntas farão em seguida patentes as matri- 

zes aos cofitribuintes por espaço de dez dias, a fim 
de reclamarem perante as mesmas juntas o que 
tiverem por conveniente a bem de seus justos in- 
teressos. 
Art. 10º As juntas de que trata o artigo an- 
tecedente convocarão com a necessaria antecipação 
os contribuintes por editaes para o exame das ma- 
trizes no local que for indicado, e para apresenta- 
rem dentro do praso estabelecido no artigo antece- 
dente as reclamações que a lei lhes faculta, 

Art. 11º As reclamações de que trata o arti- 
go antecedente podem ter por objecto os elémentos 
que teem de servir para a repartição. Nºeste caso 
podem versar : ' 

I Sobre qualquer erro na designação das pes- 
soas on dos predios nas matrizes ;- 

Il Sobre a injusta fixação do rendimento bru- 
to médio dos predios rusticos nas matrizes ; 

TI Sobre a injusta designação da renda dos 
predios urbanos ; 

IV Sobre a injusta fixação do rendimento col- 
lectavel; 

” V Sobre aiindevida exclusão de quaesquer: pre 
dios ou pessoas'nas matrizes. 

uuico. Todas estas reclam: podem ser 
feitas pelos proprios collectidos ou porsoutras:pes- 
sons dentro do praso estabelecido. 

Art, 12:º As reclamações de que trata o ar- 
tigo antecedente serão feitas por escripto e apre- 
sentadas ao presidente da junta dos repartidores, 
dns decisões das quaes cabo recurso para conse- 
lho de districto. 

Art 18º As reclamações que forem apresen- 
tadas no praso estabelecido serão decididas pela 
junta dos repartidores dentro de dez dias, contados 
“do immedinto áquelle em que expirar o praso mar- 
cudo para as receber. Estas decisões serão pabli- 
cadas imediatamente logo que tenha findado este 


praso. 

Art. 14º As reclamações de um terceiro sobre 
a indevida exclusão de predius das matrizes, ou so- 
bre o seu diminuto rendimento colleetavel, não se- 
vão decididns sem ser prévisnchte avisado o pro- 
prictario ou usofructunrio de tacs predios ou quem 
o represente, para alegar o que se lhe offerecer a 
bem de seus justos interesses. 

í unico.” Estes avisos serão feitus pelos officines 
de diligencias ou pelos regedores de prrochin, por 
ordem do administrador do concelho ou bairro. 

Art. 15.º Para a decisão das reclamações a jun- 
tu poderá convocar, se assim o julgar necessario, os 
respectivos regedores de parochia e informadores 
louvados que tiver por convênientes para a escln- 
recer. 4 
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A. A. TEIXEIRA DE VASCONCELLOS 
NATURAL DO PORTO 
(Continundo do n,º 170) 
CAPITULO XIV 


Resoluções inesperadas 


“Foram á junta muitos patriotas louvar o 
erto da nomeação de João da Silveira para 
escrivito da meza grande da alfandega. Não 
se tinha feito semelhante nomeação, mas fez- 
se, N'aquellas circumstancias não se podiam 
despresar occasiões de popularidade. Tomou 
logo posse o nomeado é nessa nouto concor- 
xeram em casa todos os seus amigos e muitos 
dos cortezãos da fortuna, que nunca faltam em 
casos de ventura e que ninguem encontra nos 
dias da desgraça. j 

Veio tambem Alvaro Pereira, que pela 

eira vez se separára do leito de Simão da 

pa. Entrava este em rapida convalescença, 
como acontece com a muior parte dos ferimen- 
tos na cabeça. Cedêra logo a febre e dizia o 
medico que em poucos dias poderia dispensar 
os seus cuidados. Alvaro aproveitára as me- 
lhoras do amigo para vir dar os parabens ao 
novo agraciado, para visitar as meninas, que 
não via desde a quéda de Simão, e, finalmen- 
te, para lhes participar que, tendo-se desmo- 
ronado uns socalcos na sua quinta de Pedru- 
ge, perto da Regoa, era obrigado a ir lá'es- 
tar quinze dias, jornada que muito 0 incommo- 
dava, por ser inverno e andar desassocegado 
o remo. 

Não gostou D. Anna de que o noivo reu- 
nisse tres motivos em uma só visita, e em con- 
versação mais particular, a que facilmente 
abriu oceasjão a numerosa concorrencia que 
n'esse dia enchêra as duas salas de João da 
Silveira, disse-lhe desabridamente que já po- 
dia ter vindo vêl-a sem esperar pelo despacho 
do pai; que, por mui doente que tivesse esta- 


cionava alugar casa para ter quintal em que 
as filhas passegssem, sem por isso se affastar 
muito da alfandega. 

Desculpou-se Alvaro Pereira com o grave 
perigo em que esteve a existencia do seu ami- 
go e protestou que de Bellomonte a Villa Nova 
eram dous passos, e ainda que fossem dous 
mil, com maior frequencia os andaria, logo 
que do Douro regressasse ao Porto. Obser- 
voulhe ainda D. Anna que no Porto já esta- 
vam todos habituados á frequencia das visitas 
d'elle, porém que, se de repente as interrom-— 
pesse, cada qual imaginaria razões, que tal. 
vez lhe não fossem favoraveis a ella. À isto 
respondeu Alvaro como em taes casos se res- 
ponde, quando se não quer entender bem o 
alcance e o verdadeiro sentido das palavras. 
D. Anna mostrou-se satisfeita e com meia du- 
zia de phrases lisongeiras do noivo ácerea do 
vestido e do penteado esqueceu ou apparentou 
esquecer os receios que lhe brotavam no ani- 
mo. A ausenciá de D. Rosa explicouw-se com a 
enfermidade da tia. 

Mostrava grande contentamento o snr: Sil- 
veira Penascosa. Alcançára o lugar da alfan- 
dega, promettêra a José Passos evitar que o 
cunhado recebesse visitas e cartas do correio, 
e tencionava cumprir a promessa, era agente 
dos conspiradores e estava prompto para ser- 
vilos com a devida cautela. Qualquer que 
fosse o vencedor, podia contar com as legiti- 
mas consequencias do'seu zêlo. 

Ha muita gente assim. Pertencem unica- 
mente ao partido do seu interesse. Servem a 
todos e de todos aproveitam, e como conser- 
vam sempre os seus lugares e n'elles podem 
ainda ser uteis, os atraiçoados de hoje vão 
ámanhã pedir-lhe algum serviço e obrigarem- 
se a conservalio no caso de mudança. E já 
estão tão acostumados a calcular as mudan- 
gas de tempo na politica, que servem de re- 
portorio aos inenos versados n'essa proveitosa. 
sciencia. Temos todos ouvido dizer; ora d'es- 
te, ora d'aquelle individuo, que tal causa po- 
litica ha-de vencer porque elle anda-n'ella. So 
houvesse a menor probabilidade contra, não 
era homem que se fosse lá sacrificar. 

A estes chamo eu parasytas da politica. 


do Simão da Lapa, sempre teria tido meia 
hora em que pudésse chegar da rua da Fa- 
brica do Tabaco ao Corpo da Guarda, e que 
"mais raras vezes ainda se avistariám quando 
“ella estivosto em Villa Nova, onde o pai ten 


E'o seu principal merecimento não servirem 
para cousa alguma boa. A convicção mais 


forte que teem é a de que prestam para tudo. | 


Assistem a0s ministros e mais pessoas de im- 
portancia, aconselham-nos sgmpre para O mal, 


reparam à tempestade que ha-de estalar so- 
fia à cabeça dos seus amigos e na hora da pe- 
leja vão para casa, ralhando pelo caminho das 
proprias medidas que promoveram e dos dis- 
parates cuja vantagem indicaram. 

E porque não fizeram cousa alguma e não 
deixaram o ministro no gabinete, em casa, na 
rua, no passeio, na igreja e em toda a parte 
onde um ministro púde ser benevolamente 
acompanhado, segundo as tradições do Hys- 
sope, é d'elles o primeiro lugar pingue que 
fica vago, a despeito do prestimo indubitavel 
e dos serviços iuito reconhecidos dos outros 
pretendentes. Honrada gente ! 

Havia um desfalque no contentamento de 
João da Silveira. Nunca a familia e os paren- 
tes do marquez de Chaves o quizeram acccitar 
por bastardo da sua casa e n'esta occasião de 
regozijo nenhum. veio dar-lhe os parabens 
pelo seu novo despacho. Fizera sempre dili- 
gencias para lhes captar a benevolencia, po- 
rém apesar da conjuncção democratica dos 
tempos modernos, não o pudéra conseguir. 
Tractavam-o bem quando o encontravam, não 
iam a casa d'elle e não lhe chamavam primo. 
Era um desgôsto, principalmente por causa 
das pequenas, quer dizer, da Annica, que va- 
leria mais aos olhos de Alyaro Pereira, se, re- 
conhecida a ascendencia allegada pelo pai, se 
achasse desde logo parenta de todas as fami- 
bias nobres da cidade. 

Quando este pensamento de amor proprio 
lhe dava trégoas, surgia o temor do que faria 
José Alves ácerca de D. Rosa e não sabia como 
poderia evitar que a protecção do velho à so- 
brinha favorita redundasse em prejuizo ou di- 
minuição de interesses de D. Anna. Agora me- 
nos do que nunca encontrava meio de esqui- 
var-se á preponderancia do cunhado e receia- 
va que de um dia para o outro elle mandasse 
a S. Bento dizer a D. Rosa que fosse para a 
sua companhia. Evitar este perigo era neces- 
sidade urgente. 


ta em Villa Nova, cercada de altas muros e 


des d'aquelle sitio passava por ser a de me- 


Art. 5.º Ao escrivão de fazenda na qualidade 


Passados alguns dias alugou uma quin- 
tendo a casa no centro. Entre as proprieda- 


lhor producção, e a casa, sem ser muito gran- 
de, tinha acommodações sufhicientes para a 
a familia Penascosa. Encostaya ao monte de 
modo que nás trazeiras o primeiro andar ti- 
cava ao nivel da terra em quanto que para 
o outro lado se elevava sobro uns magnificos 


| ficientes os esclarecimentos prestados por uns e oi 
tros, poderá exigir dos senhorios dos predios os ni 
rendamentos, e dos inquilinos ou rendéiros os reei- 
bos das rendas; e bem assim quuesquer informa- 
ções que tiver por necessarias. 

Art. 16º Se nas decisões das juntas ou em 
quaesquer outros netos das mesmns juntas, o es- 
vão de-fazenda entender que houve manifesta 
injustiça ou infracção de lei, d'isso dará immediata- 
mente parte directa e motivada ao respectivo dele- 
gado do thesouro, o qual, ouvindo A junta, recor- 
rerá para o governo pela direcção geral das con- 
tribuições directas, interpondo o seu parecer. O go- 
verno pela referida direcção geral resolverá tnes 
recinrsos. 


SECÇÃO 1 
Dos recursos 

Art, 17º Os recursos das decisões das juntas 
dos repartidores para o conselho de districto serão 
interpostos dentro de cinco dins contados d'aquelle 
em que taes decisões forem publicadas. 

$ 12 As petições de recurso serão apresenta- 
das ão presidente da junta dos repartidores, de que 
que passará recibo, no qual especifique os documen- 
tos que as acompanharem, e a junta informando 
sobre o objecto do recurso o remetterá pelo primei- 
ro correio com o seu parecer ao governador civil 


vido. 

$ 2º As potições de recurso serão datadas é 
assignadas, e levarão sempre adjuntas as reclama- 
ções indeferidas, podendo os reclamantes juntar 
unesquer documentos que lhes parecerem à bem 
e sua justiça. 

Art. 18.º O conselho de districto tomará conhe- 
cimento de todos os recursos para elle interpostos 
das decisões das juntas dos repartidores, é os re- 
solverá dentro do praso de dez EUR IE 
medinto úquelle em que os tiver recebido. 

No caso de indeferimento o requerimento e 
respectivos documentos serão entregues ao recor- 
rente. 
$ 1.º Os recursos de um terceiro sobre a inde- 
vida exclusão de predios das matrizes, ou sobre o 
seu diminuto rendimento collectavel, não serão de- 
cididos sem quo sejam préviamente avisados, na 
conformidade do $ unico do artigo 14.º, os proprie- 
tarios ou usofructuarios de taes predios, ou quem 
os represente, para allegarem o que se oferecer a 
bem de sua justiça. Estes avisos terão lugar antes 
de subir o recurso para o conselho de districto, 
2.º As petições de recurso, depois de decidi- 
das pelo concelho de districto, serão enviadas ao 
administrador do concelho ou bairro, que as deverá 
receber nté cinco dias depois de findo o praso pa- 
ra a sua decisão. 
$ 3º Se o conselho de districto não resolver 
ós recursos nos prasos marcados, proseguirá o ser- 
viço com as decisões das juntas dos repartidores, 
e qualquer resolução por elle tomada fóra dos mes- 
mos prasos será” considerada no anno seguinte. 
Art. 19,º Ao conselho de districto serão minis- 
trados todos os esclarecimentos de que, precisar pa- 
ra à justa resolução dos recursos para elle inter- 
postos. M 
Art. 20.º O disposto no artigo 16.º a respeito 
das decisões das juntas dos repartidores é a pplica- 
vel ás decisões do conselho de districto, das quaes 
o delegado do thesouro recorrerá para o conse- 
lho de Estado, nos prasos estabelecidos no artigo 
48º do regulamento d'aquelle tribunal de 9 de 
janeiro de 1850 , quando em tnes decisões se dê 
manifesta injustiça ou infracção de lei. 
21.º Das decisões do conselho de distri- 
petdapabê recurso para o conselho de Estado sem ef- 
feito suspensivo nos termos do artigo 5.º da car! 
de lei de 7 de julho de 1862, e nos prasos esta- 
belecidos no artigo 48” do regulamento d'aquelle 
tribunal de 9 de janeiro de 1850. 
Art. 22.º So ús decisões favoraveis que ob- 
tiverem os contribuintes, de que não houver re- 
curso por parte da fazenda, o escrivão de fazenda 
pór descuido não tiver em tempo dado cumpri 
reconhecido isto pela junta ez-ofício, or 7 
do interessado, fará logo proceder ds necessarias 
rectificações, mandando passar e entregar n esse 
contribuinte o correspondente titulo de annullação 
ou restituição quando por esta fórma tenha de 
ser indemnisado do prejuizo que softresse. 


a junta dos repartidores fizer pas- 
[esta origem, dará a mesma juni 
arte ao respectivo delegado « 


re: o, qu 
sar provenientes 
imnediatamen! 


tifosonro, nd 
CAPITULO V 
DAS RECLAMAÇÕES SOBRE O MAPPA DE RE- 
PARTIÇÃO 


Art. 23.º As juntas dos repartidores, em har- 
monia com o disposto no artigo 10.º, convidario os 
contribuintes para examinarem o mappa de repnr- 
tição e npresentarem, dentro do praso estabelecido 
no artigo 128º das instrueções regulamentares de 


ae o e 


+$ unico. Quando a junta não considerar suf- 


para ser presente no conselho de districto é resol- | 4 


8 unico. De todos os titulos de annullação ou | ; 


7 de agosto de 1860, as reclamações que a lei 
lhes faculta. 

Art. 24º As reclamações de que trata o urti 
128.º dus indicadas instrucções de 7 de agosto 
1860 só púdem ter por objecto a repartição. N'este 
caso podem versar: 

I Sobre erro de calculo na fixação da verba 
total da contribuição prediul ; ; 

II Sobre qualquer erro de calculo ou trans- 
ferencia de inscripção das pessoas, dos predios ou 
do rendimento collectavel das matrizes para o map- 
pa de repartição ; 

III Sobre a annullação da contribuição respe- 

ctiva aos rendimentos dos predios urbanos ou à 
alguma das suas divisões durante os mezes que ti- 
verem estado devolutos. 
"O disposto no $ unico do artigo 11º d'estas 
instrueções, e no artigo 108.º das instrucções de 7 
de agosto de 1860, tem applicação para estas re- 
clamações. 

Art. 25º Estas reclamações serão apresentadas 
às juntas dos repartidores, e das decisões d'estas 
tambem cabe recurso para o conselho de districto, 
e para o conselho de Estado sem eficito suspensi- 
vo nos casos de preterição de formalidades e ter- 
mos essencines do processo ou ofensa de lei ex- 
pressa, é tambem nos casos de errada apreciação 
de factos, nos prasos estabelecidos no artigo 48.º 
do regulnmento d'aquelle tribunal de 9 de janeiro 
le 1850. 

Art. 26º Por effeito das decisões das reclama- 
ções de que tractam os artigos 128º e 138.º das 
instruções de 7 de agosto de 1860 e dos recursos 
para o conselho de districto, os contribuintes terão 
direito á annullação das suas verbas de contribui- 
ção patio: 

Quando tiverem de se reduzir as verbas de 
contribuição predial por erro de caleulo na fixa- 
ção d'ellas; 

II Quando tiverem de se reduzir as verbas 
de contribuição predial por haverem ficado devo- 
lutos os predios urbanos ou algumas de suas di- 
visões. 
No segundo caso à annullação póde ser total. 
unico. Pela importaucia das annullações que 
se fizeram na hypothese de que trata o n.º 1 d'es- 
te artigo, ficará responsavel solidariamente a junta 
dos repartidores. 
Art. 27º As alterações que oecorrerem , por 
effeito das decisões das reclamações e recursos, se- 
rão extractadas em um caderno, que se denominará 
= enderno de alterações =. 
Art. 28º As importancias das annullações das 
verbas de contribuição predinl, nos termos do ar- 
tigo 26.º, serão encontradas no acto em que os eon- 
tribuintes effectuarem o pagamento das verbas da 
contribuição, por meio dos titulos passados pela 
junta dos repartidores. 
unico. Quando a importancia do titulo de 
annullação não pudér ser encontrada na respectiva 
verba de contribuição predial, por haver sido já 
paga, será restituida ao contribuinte a importan- 
cia do mesmo titulo. 
Art. 29º Ao delegado do thesouro do districto 
será remettida pela junta dos repartidores uma 
nota designando a importancia de cada uma das 
annullações, ordenadas por effeito das decisões da 
junta dos repartidores e do conselho de districto, 
'com a declaração das datas e numeros dos titulos 


passados. 
CAPITULO VI 

DAS ALTERAÇÕES PARA AUGMENTO OU 

DIMINUIÇÃO DÉ VERBAS DA CON- 

TRIBUIÇÃO PREDIAL 

Art. 30º As alterações de que tracta o arti- 

e das instrueções de 7 de agosto de 1860 
darão lugar a novas reclamações para a junta dos 
repartidores, crenda. segundo as provisões da carta 
de lei de 7 de julho de 1862, e recursos para o 
conselho de districto. . : 

CAPITULO VI 

” DO CADERNO DAS ALTERAÇÕES 
Art. 31. As alterações a que so refere o ar 
tigo 927º, que occorrerem nã contribuição predial 
por efeito das decisões das reclumações e recur- 
sos, e bem assim as que tiverem lugar depois do 
encerramento das, matrizes, a que se refere o arti- 
go 140." das instrueções de 7 de agosto de 1860, 
erão extractadas no caderno das alterações, que 
será feito seguido o modêlo n.º 11 junto ás mes- 
mas instrucções. E 8 
Este cuderno, eujas folhas serão numeradas e 
rubricadas pelo administrador do concelho ou bair- 
ro, servirá para todo o periodo “da duração das 


matrizes. 
CAPITULO VIII 
DAS ALTERAÇÕES QUE PROVIEREM DAS DECI- 
SÕES, DAS RECLAMAÇÕES E RECURSOS- 
SOBRE O MAPPA DE REPARTIÇÃO 

Art. 82º As annullações das verbas da con- 
tribuição predial, que resultarem das decisões das 
reclamações e recursos, serão lançadas em um ca- 


& 


DM 


derno denominado das annullações, o qual será fei- 
to segundo o modélo n.º 13 junto ás instrueções 
de 7 de agosto de 1860, e servirá para o período 
da duração das matrizes, sendo numerado e rubri- 
cado pelo adiinistrador do concelho ou bairro, 

D'este caderno se extrahirão 95 titulos de an- 


nullação. 
CAPITULO IX 


DAS ALTERAÇÕES OCCORRENTES DEPOIS DO 
ENCERRAMENTO DAS MATRIZES ATÉ À 
EPOCHA DAS SEGUNDAS RECLAMAÇÕES 


Art. 83º O escrivão de fazenda tomará nota 
dns alterações de que trata o artigo 140 das ins- 
trucções de 7 de agosto de 1860, logo que che- 
guem no seu conhecimento, quer pelas informações 
do vegedor de parochia, quer por algum outro meio, 
o passará a inserilias no caderno das alterações e 
nas respectivas matrizes, para os eficitos legaes. 


CAPITULO X 


PREDIAES POR TRANSIÇÃO PARA O SER- 
VIÇO DO ANNO SEGUINTE 
Artigo 84.º Concluido o serviço dns alterações 
quê orcorrerem em cada anno na contribuição pre 
al, ajunta dos repartidores, crenda, segundo as 
provisões da carta de lei de 7 de julho de 1862, 
procederá no encerrumento definitivo de cada uma 
das matrizes predines por transição para o anno 
seguinte. 
Ant. 35.º O disposto no artigo antecedente e nos 
artigos 166.º, 167.º é 168.º dns instroeções de 7 de 
agosto de 1860, é applicavel ao encerramento defi- 
nitivo das matrizes nos annos de 1862 e gos. 


CAPITULO XI 


DO SERVIÇO DESDE O ENCERRAMENTO POR 
TRANSIÇÃO DO ANNO ANTERIOR ATÉ O ENCER- 
RAMENTO PARA A REPARTIÇÃO DO ANNO 
CORRENTE 
Art. 36º O escrivão de fazenda teri em atten- 
ção o disposto nos aztigos 9.º 0/13.º sobre reclama- 
ções dos contribuintes, bem como o que se acha es- 
tnbelecido nos artigos 17.º e 18.º sobre recursos, à 
fim de que as matrizes possam ser definitivamente 
exebrradas ipssasa, repartição do anno corrente, 
Art. 37º O disposto no artigo antecedente e 
nos artigos 170º in princípio e 171.º até 182.º das 
instrueções de 7 de agosto de 1860, é applicavel 
nos serviços das alterações que oecorrerem desde 
o novo encerramento por transição do anno de 1862, 
até no que se fizer para a repartição relativa ao 


anno de 1863. 
CAPITULO XII 
DISPOSIÇÕES GERAES 


Ê 1º e 2º do artigo 35.º até 47º e nos artigos 


secções 12 6 2.º; 
+ V Nos artigos 


VII Nos artigos 119º até 127º do capitulo 
VII; 
- VII Nos artigos 128.9, 132.0 até 134 e 138.º 


do enpitulo VII; o 
TX Nos artigos 140º, 142º até 146º, 148º 
até 152º, 154º até 158º e 160.º af é 164.º do ca- 
pitulo IX, secções 14, 24, 34 e 4: 
X Nos artigos 166º até 1684, 170º in prin- 
cípio, 11º até 188º 0 185º do capitulo X, see- 
ções 1º e 2 


os artigos 186.º até 212.º do capitulo XI ; 
XII Nos artigos 213º até 217º do capitulo 
XII; 
“XIII Nos artigos 218º até 224º do capitulo 


XII; 
“XIV E finalmente nos artigos 125.º até 229,0 


do enpitulo XIV. 
em 


» E 1 ; 
quartos no pavimento inferior, dos quaes um 
não tinha janella por estar no centro do edi- 
ficio e enterrado na montanha. Tinham-o des- 
tinado para despensa todos os inquilinos an- 
teriores a João da Silveira. 

Como Alvaro Pereira demorasse por cau- 
sa das chuvas a sua partida para à Regoa, 
por onde n'esse tempo andava em operações 
o visconde de Sá, ainda visitou D. Anna e 
seu honrado pai em Villa Nova, e quando 
Simão da:Lapa convalesceu inteiramente , 
alli foi logo agradecer os bons serviços de 
João da Silveira e da familia, que não faltá- 
ra um só dia a mandar sáber noticias d'elle. 
Ignorava Simão da Lapa que fallára em 
D. Rosa durante o delirio da febre e as con- 
sequencias que das suas palavras tinham re- 
sultado. Prohibira o medico que se lhe reve- 
lasse cousa alguma em quanto não melhoras- 
se e aconselhára a Alvaro Pereira que mes- 
mo depois seriá melhor não lh'o dizer. Al- 
varo acceitou o conselho, sabendo quão reser- 
vado era o seu amigo em negocios intimos. 
João da Silveira nunca mais fallou ao noivo 
de D. Anna ná scena da Franceza, nem este 
ousou recordar aquelle acontecimento. 

Boa vontade tinha D. Anna de contar 
tudo a Alvaro Pereira, porém. renunciou a 
este desejo desde que o pai a convenceu de 
que: mais alto conceito faria d'ella o noivo, se 
fingisse ignorar a culpa da irmã. Tambem 
Alvaro só foi uma vez a Villa Nova e partiu 
logo para o Douro, onde o chamavam nego- 
cios de grave ponderação, bem differentes dos 
que elle indicára. 

O correspondente de Joaquim de Noro- 
nha quiz contar tudo a Simão da Lapa quan- 
do Já foi buscar dinheiro para pagar ao me- 
dico e à hospedaria. Ha muito que o honra- 
do negociante desejava dizer ao mancebo à 
opinião em que tinha João da Silveira e acon- 
selhar-lhe que se arredasse d'aquella familia, 
que devia ser intrigante como o pai. Não se 
atreveu a tanto. A's primeiras palavras com 
que subtilmente preparára o seu intento res- 
pondeu Simão da Lapa mudando de conver- 
sação com taes mostras de querer evitar o 
assumpto, que o homom não ousou contindar. 

Foi de tarde a visita de Simão a Villa 
Nova. João da Silveira fôra chamado á jun- 
ta. D. Anna estava só, mas appareceu-lhe, 
dizendo que o pai não pes tardar, como, 


com effeito, aconteceu. 


m quanto pão che- 


gou D. Anna, “disse-lhe que D. Rosa fôra para 
o convento tratar da tia, que estava grave- 
mente enferma, e que alli se esquecêra de 
toda a gente, porque a ella propria lhe não 
escrevia. 

— Eu tenho-lhe sempre mandado noticias 
da sua saude, — acrescentou a rapariga — 
mas nem a isso me responde. 

— Pois a isso — replicou Simão — é que 
não valia a pena responder. Foi extrema 
bondade sua imaginar que tal cousa lhe pu- 
désse interessar. 

— Essa é singular! Pois o snr. Simão, 
tão intimo nosso, não nos havia de interes- 
sar? Ande lá que boas lagrimas me custou 
quando soube o que lhe aconteceu e o perigo 
em que estava. Eu não lhe devia dizer isto, 
porém bastava ser amigo de Alvaro Pereira 
para eu lhe ter affeição. A 

— Não sei como hei-de agradecer-lhe 
tanta benevolencia, - 

— Eu não quero que me agradeça cousa 
alguma. Eu sou muito sua amiga e o papá 
tambem. Agora veja se, por estarmos longe, 
deixa de nos vir visitar. Olhe que a Rosinha 
não ha-de ficar eternamente no convento, 
— Eu tenho agora muito serviço atrasado 
com a minha molestia, porém um dever 
não me ha-de obrigar a faltar a outro. 
N'isto chegou João da Silveira e foi tão 
amavel como a filha para com o afilhado de 
Jonquim de Noronha. A respeito de Rosa 
disse unicamente que receiava que ella se 
resolvesse a ficar no convento e a ser frei- 
ra ou ao menos secular , que não escrevia 
sento a elle a dar noticias da tia e que 
em S. Bento ia ao côro e cumpria todas 
as obrigações do religiosa , segundo diziam 
as freiras. Exaltou muito as virtades de Rosa, 
a sizudez do seu caracter, a sinceridade 
dos seus principios religiosos o o desejo 
de solidão que sempre manifestára. Depois 
tratou de outro assumpto, perguntando-lhe 
se continuava nã commissão em que estava 
empregado , se ficava no Porto ou se ia 
para Coimbra. 

Bateu mais apressado o coração do man- 
cebo ouvindo as palavras de João da Sil- 
veira e respondeu ás ultimas perguntas di- 
zendo que a sua commissão caducára com 
a revolução do Porto e que elle ia sentar 
praça e partir para a exercito do conde das 
Antas ou do visconde do Sá, 


— Bravo! — exclamou Joto da Silveira 
— E' resolução propria de um mancebo de 
brios seguir a sorte da causa liberal e of- 
ferecer-lhe o seu sangue. Dê cá um abra- 
ço! Vá e volte ao Porto coberto de glória. 
— Tambem agora andam todos os ra- 
pazes com a mania da guerra — acudiu D. 
Anna. — Eu no caso do snr. Simão da La- 
pa não me mettia n'estes barulhos. Não é 
militar. Que vai lá fazer ? 

— Então, se os mancebos não tomarem 
as armas, quem ha-de pugnar pela liberdade? 
Os velhos como eu ou as senhoras? Deixe-a 
dizer. Faz-lhe muita honra a resolução que 
vai tomar. Se até aqui o estimava muito, 
agora respeito-o. í 

— Não mereço tantó, snr. João da Sil- 
veira. Vou fazer a minha obrigação. O em- 
brião da liberdade, como eu a entendo, es- 
tá deste lado. E' aqui o meu posto. 
Comprehendeu logo João da Silveira com 
o raro instincto dos -tratantes que Simão da 
Lapa, unindo-se aos patuleias, perderia paza 
sempre a amisade de José Alves, e por isso 
o animou com repetidos abraços e exagge- 
rados encomios. Simão levantou-se e partin 
d'alli na maior mágoa e na mais profunda 
tristeza que o seu afflicto coração podia con- 
ter. 

Amava D. Rosa e contava com senti- 
mento igual da sua parte. Nunca lh'o dis- 
sera, pelos motivos que o leitor conhece é 
porque entendia que é melhor deixar ao a- 
mor a faculdade de se patentear sem phra- 
ses até ú hora em que se lhe póde propor- 
cionar manifestação legitima. Dizia elle que 
os namoros eram a moeda falsa do amor 
e que o homem namorado era ente mais ri- 
diculo e despresivel do que a mulher, a quem 
attribuiam esse mau sestro. 

Mas porque razão D., Rosa não fallava 
d'elle nas cartas para casa, nem respondia 
4 irmã, que lhe dava novas suas? Porque 
motivo inesperado pareciá querer professar 
na religião de S. Bento? Que estranhos 
acontecimentos se passaram durante a sua 
molestia? Não o sabia. Nem o podia saber. 
A sua resolução estava tomada. , Ia esque- 
cer no arruido dos combates esta primeira 


ofundissima paixão. 
É o Ê (Continia) 


— e 


DO ENCERRAMENTO DEFINITIVO DAS MATRIZES * 


ta 


é dd 


TITULO IL 

DA CONTRIBUIÇÃO INDUSTRIAL 

CAPITULO XIIL 
DAS JUNTAS DOS REPARTIDORES 
Art. 40º O cidudao proprietario, de q 

eta o artigo 1.º, fui tambem parte daju 
1 buiçao industrial que, segun- 
7 de julho de 1862, tem de 
ações que lhe forem apreseuta- 
das pelos con es contra as matrizes d'esta 
contribuição orgmiisadas nos termos do $ 26 do 
antigo 36º da carta de lei de 30 de julho de 


2 Comp 
rem 
'p umar coniigeimênda das reclamações dos con- 
tribuintes sobre a formução dus matrizes du con- 
tribuiçao industrial. 
No censo de formadas segundo os preceitos da 
carta de lei de 30 de julho de 1860; 
I Propor ao delegado do thesonro. dentro do 
raso de dez dias da sun installaçao o numero de 
inform: ia lonvados que julgar necessario para 


ia, 


s juntns-dos'repartidores, 
E Ro ito 


nra os efeitos do artigo 


quanilo esta não tenhia sillo “feita pelo grêmio o ou 
pela camara municipal ; 
IV Tomar conhecimento, das reclamações de 
que tractam os 
frucções regulanient: emite setémbro ade 1860; 
V Encerinr definir ente as mixtrizos, ain> 
da mesinv quanto n respeito «ellas nao tenha ha- 
vido as recril 
carta de 


de 7 de julho de 1862: 1 


Art, 42 Eº applieavel no serviço d'esta cou:| df 


tribuição o dispusto no artigo 5º 
CAPITULO XIV 


DAS RECLAMAÇÕI Es BODE AS, 
Art. 43º Ef el. lan 


ATRIZES ou 
s sobr 


nos artigos 9.º e 109 

Art: 44.2) As reclamações, de que tincta o ar- 
tigo anteveilente podem ter por ubjecto : £ 

1 Erro na designação «bis pessoas e moradas, 
ou dv emprego, profissay, industrin, artesou officio ; 

IL Injusta designaç o, da, clntse; 

JUL Tudevida iuclusao vu esclusão de pessoas; 

1V Inexnctidão na designação de fucto ou fa- 
etos subre - que tenha, de recahir e, contri uição. 

$ unico, “Todas estas reclamações podem, ser 
feitas pelos proprios collectados ou, por on! pe 
sons degiro do” praso estabelecido no referido ar- 
tigo 9: 
Art. 45º As teelimações de que se trata se- 
rão feitas, por escripto, e entregues no, presidente 
da junta reparti idores, das decisões das qunes 
cabe recurso paia O conselho. dé districto.” 

Art. 469 E” applicavol a esta contribuição o 
pro nos artigos 13.15 imp incipio e artigo 16. 

4 CABITULO; XV. o 1; 

"DOS cursos. SOBRE AS MATERIAS 

Arts 47º As disposições dos artigos 17.3, 18º | | 
in princípio o $$ 2% e 3216 nrtigos 192, 202. 
21º são applicaveis a esta contribuição. 11.4, 

Art. 482 O recurso de um. terceiro não «será 
decidido sem que previamente seja avisado aquelle 
a quem disser 1espeito, para: allegar oique se lhe 
offerecer a bem de seus interesses. “ 

Art. 490 So ás decisões fivoraveis que obti- 
verem os contribuintes, de que não houver, recurso 
por parte da fazenda, o escrivão de fazenda, por 
descuido nao tiver em tempo dado cumprimento, 
reconhecido isto pela jnntica-pficio ou por queixa 
dó interessado, ordenará logo n$ necessarias recti 
ficações. 

Art. 50. As decisões da janta dos pepartidores 
e as do conselho de district serão Porinotádas no 
caderno das alterações de que trata oiartigo 191º 
das instrueções de 25 de setembro de 1860. 


CAPITULO XVI Judá 
DAS RECLAMAÇÕES E RECURSOS SOBRE O LAN- 
Ei E is 
Art, 51 ) 


fensa de lei Foto ou er eo 
e nos prasos estab: 


tribunal de 9 cABit 1 


P, RÁ 1 
DO INCERRAMENTO, DO LANG ENTO E/RE- 


a PA Dodo cd Es 


ações de que trata o áítigo 4º da |. 


1X Nos artigos 99.º at 


pitulo 1X; 
Nos artigos 113.º 


20 do cu 


itulo XI; 

XI “do capitulo 

. "ão capitulo 
XT; : 
XIV Nos artigos 191º até 1888 e 135º até 


137º do enpitulo XIV 

XV No artigo 138º do espitulo XV; 

T'No a artigo » 1392 do c capitulo XVT: = 

XVIL-Nos autigos 141º até 143.º do capitu- 
lo XVII; 

XI Nos artigos 144º até 156º -do pátria 
lo XVII; E 

XIX Nos artiros 157º até 1619 0 163- até 
102 do capitulo XIX. 


PARTE OFF 


synopse da parte oflicin! do Dramio 
Dê LINHOA n.º 165 de 25 de julh 
MINISTERIO DO REINO 
Continuação da lista dos subseriptores de ma” 
inha a favor dos asylos de infancia desvafila. 
MINISTÉRIO DOS NEGOCIOS) BCCLESTASTICOS E DE JUSTIÇA 
“Portaria imumddihddo abrir concurso, por provas 
publicas, para 0 provimento da is nrochiul de 


Matheus, do Boto, nó concelho e bispado de 
mibr, “por nao terem havillo concorrentes ido 
nieos mo Concurso dorurental 1 quie so: procedem 


o” de | Por na fôr 
tiras ei tancias, que foi annunciada sen 
prévio onhecimento do governo. 

— Annmiçio de que no dit 2 le setembro, pe- 
rante o goverinidor civil de Evora, se hao-ile aro: 
matar bens pertencentes au seminario” diocesmo 
VEvora, é nos Conventos de re is de'S: Juro 
dá Penitencin, di villa de Estremoz, da Sunlação, | 
em Monte-mór-o-Novo, € do Bom Jesus, em Vianna; 
e tambem outros perito o governndor ii de 
Beja 


MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR tb 
Decreto moificanlo a t“liusula «lo decreto de 
16 de setembro de 1799, áceréa dos offcines que 
vao "servir nas proviútias ulgramarinns. unos 
— Outro ulteranilo d artigo £º do decreto com 
força de lei de |8' de “dezembro de 1854, que re 
ulou a venda das roças do Estado, na provincia 
E 8. Thomé e Prinei afim de” fueilitar-a dita 
vénda. ; 
(MINISTERIO DAS ONRAS, PUNLICAS, CONMBRÓIO E 
; ixoosmag | N 
dei sitios do 
tus “recenseado: mo! 
» Sao q do norte,] 
o/mesmo | dis- 


atm iutl Trios) 


irando de lindo lida, e 
trgente 'a expropriação de parte de uma. proprie- 
dade sita no concelho de Coimbra para: à execução 
das obras “do caminho de ferro, 

— Receita geral do en 
nomes insónia ci E 


o de sireo dois 


enbtomixo co 


Lisboa! 26 de 5 


Pi PR Aadaao Va 17] 


“(Comresp. prt. do 4Gomimaróio'ido Porton)- 


Com o carimbo do Porto recebemos hoje 
uma carta anonyma, na qual um individuo, 
que se subscreve — Antigo e sympathico as- 
signante do «Commercio do Porto» — , nos 
penas 3 EST 

O que ha de reconstrueção ministerial ?. 

O que ha de fornada de pares? ue 

£o) que ha de. reforma da câmára dos pa- 


7 ja E; 


Art. 52º Preenchidas O an ob VE 
91 da matriz do concelho ou secção de brirro; som- 
may-se-lno todas ns adilições nas mesmas Colunas 
designadas, é em seguida a junta dus reph la 
cercada pela carta de lei di su de julho d 
procederá no seu encerramento, no qualve” atá Eta 
ção do numero de artigos EMO a na dita matriz | 
e du importancia total da contribuição industrinl, 
com desigunção dns taxas fixas, varinvei 


de 20 pur cento de vinção,, bem como d 
folhas da matriz e a eiréuinstancia d'estns Eb cha- | 
rem quo iai e Ego pelo tdininistrador do, 


concel li 


o, 

mento ç Tepigaado “pop É fodos'bal 
Guta 3 Trdiy 
- 580 As mntilzes da contribuição nda 
trial nos concelhos de Lisbon & Porto serao encer- 
radas pelas epic s juntas dos repartidures dos 
ud creadus pela eita de Tei de BO dé o de 


CAPITULO XVIII 
DA EXTRACÇÃO DOS costs 
Art, 544 Da Ecko mr irri 
termos dos artigos 32ºe 53. v esgrivao de 
da da passnrá a extrair: 
hecimentos-prra-a-cobrant 
entregues 40 recebedor até 81 de outubro; 


Vamos dar rompta pa “A TE 
d'esta natureza nunca nós deixamos de res- 
0 ponder Togo: “Pinhinmos como itih 'erito de ofi- 

8 
cio não lhes dar resposta, Bas! 
mOs:N0 Menos; tão, prompta ds o 
gos, mas cartas que não-teem relação com os 
| deveres Jesenhiaticias rs sabêm vs nossos 


ficas sujeito. atumas es adiada excl: ER Não 
sho nossas as horas Em devemos empregar 


nestas é fem oúitras ipi dt dr quo re- 
cebemos reteibuis; vo. Vende-se o tempo como 
se vende qual juer corsa fangivel. Nite 
so 0 tempo que'é necessario para 
mos úyobrigações que temas contragtados, dar 
sin como oudinheiro não é de quem nos;paga 
desde oimomento em: qua vem para à nossa 
| Mudo. b uetrrr. cod a 

“Corggi fita qe 


“| para que ompt 


Ti Dina tau einrdol dido 'em quiá se men- | alguem que entura, se queixa do nosso 
eionc » numero de cunheçimen É do rtancia E Pta nto AL respondi Peas vúlar 
total da cont unção EE o e nº Ta não us venha fazer ar; tições. Tere DOS 
o imposto addici al pari viação. “Esta certidao st ou Agora nhi vai a resposta ao “tonyimos 


assigunda pelo pr oie secretario da juntados 
repiitilores e veimettida no delegádo do thésonro 


em conformidade, como o ano se acha, estal elecido | 


para dt contribuição N 7 
unico. Nas cid hd de Listone Porto serão 
os conhecimentos piltrdgtioo ia recobadores até 20 


de julho. 

CAPITULO XIX di 
DAS RECLAMAÇÕES E RECURSOS DEPOIS DO 
ENCERRAMENTO DEFINITIVO DO quiçá 4 

* MENTO E REPARTIÇÃO 14, 
Art. 55.º Das decisdesidas reclamação dam 
trata o artigo 127.º das iustruçções de 2 ç De em tem 
bro de 1860 haverá-recurso para o ta ho de 
districto. quo 210 
$ unico. A respeito d'estes recursos proceder. 
se-ha de harmonia com o que se acha estabelecido 
ara ós os das, decisões das reçlamações go- 


re às 
“Po or virbudo idas decisões fuvornveis 
das Alialico “é recursos de que: trata o artigo 
antecedefite,'6 nn segunda e terceira hypoteses do | 6 
aetigo 125º das instrucções de 25 de setembro de 1 
1860, a junta dos repartido ssará nos contri- 
dujntes titulos de anil 
tribuição industrinl. 201 mn: 
VS unico. "Pela importancia das s omulações mA 
so fizerem na hypothese do n.º IL do Citado ar- 
tigo 125º fica solidariamente espemaanel a junta 
E repartidores. 


+ CAPITULO Pod 3 


inato 
is, ApRERAO ES E AsxoLLA- |, 


DO, CADERN 


Agi A sat das alterações, a que 
se refero 8 “artigo 181. das instrucções do 25 do 
setembro 'de 1860, se lançarão tambem; as deci- 
gões do conselho ido districto que produzirem au- 
nullações. 

Art 680 A junta dos repartidores extrahirá 
do caderno das'alterações “uma nota do numero e 
importancia de cada un das: munullações ordem- 
das pela mesma junta ou pelo conselho do districto, 
com designação das datas, e a remetterá 4 
pectivo delegado do thesuuro, 

Art envel a esta babar E 


diva 


aispuáto no artigo 
CAPITULO XXI dum 
DISPOSIÇÕES GERAES. 
o consideradas de extenção pa per- 
sições. das instrucções , de 29 de 
setoanhro de 1860, contidas ; 
N o até 7e do Sipituto qilou 
9.5" até 169 do enpituto TI 
TU“ nté 409 do enpitalo Ti 
os 419 até 47º do e; 
45 ; 


do FpPtalo vi! 
61.º do capitulo VI 

VIT Nos artigos 64º n1603º do tulo VIT; | 
WII Nos artigos 69.º até 98.º do eupitulo VIII ; 


eli 


ves! E 


“Não ha nada de recnistrueção “m m isfea 


ares. 
Falla-se, é verdade, em tado isto, escrove- 
so muito sobre estas cousas, ha imésmo jornaes 
que durante a presente” esterilidade de” assum- 
tos se entreteem a diso tir à questão da re. 
| ria do. «pariato, mas'se alguém pensa em 
Siad dia livre a todis a E 
1 ia, certo qe em nada” pensa 
Ile que podia do pen nsatnênto artir deal 
Ena nodo para a exe DO MAD ro 
preciso que ós leitores tenham sompre 
presente, em quando, durar” esta ” Es ção, O 
ue uma vez escrevemos áeer: tribais jrecção 
s cousas politicas do | gabinete, Podos "os 
ministros estão muito "pres para ti tratar como 


melhor entenderem o quizerem dos negóéios 


suas repartições, mm e sejn qual fora ópi 
uião ind mam - inistro ou iba o al. 
guns ni les a Tespei dE tres perguni tas que 


| se nos fizeram, não influe po cousa pano 


para que so Eno ou deix xem de ten 
seus al vitres, N o fran de vêr 
ser ir “Tratemos 


eve ser ou não 
er só, Hs de io On snr SARA 

Fui disse em á o PAi pa ” 
Hd dor i 
peranto, Em a a Rss 


Clust- 
ho. O 


3 - O: snr, ao de Lou, gi 


sim, COM nta qu anta € a 


constnuci ) “minister , mem ein fórnada ! 
de pares, m EA cd ab | 
t 


res, como ahi a pedein. À este ultimo ro: 
to tem s. exc.t até uma opinião pronitiitia- 


| tuna 


(Continiia) | parecer prudento dos 


ns dos ami. | El-Rei. 


dissima e da qual 
parques de L 


do faz segredo. O snr, 
m relação à camara do: 


igir para ella 


a 


scientificas de primeira ordem ca um não 
curto tirocinio d ancgncias do uma for- 
e 


sa ser iludida a pn ace des AOMA 
» — Parece-nos que quem for sensato e quizer 


E aper! [eivonmento das instituições pelo modo. 


pacitico e natural deve conformar-se com o 
pao Roo 
'Quanto ao snr. marquez ceder a pasta do 
ministerio das obras prblicas é isso para nós 
e'pura muita gente objecto de muita duvida. 
O sn". marquez tem certa predileeção por 
aquela pasta 2, teve em 1856, quando 
pela primeira vez a oceupou. Us negocios 
que correm pelo ministerio das obras publi- 
cas não são tão enfadonhos e tanto de abor- 
recer como os negocius que competem, aos ou- 
tros ministerios, 
Aqui temo nosso anony-mo as informações 
que pedo. “Penhivas por dignas de credito. 
pedin não quizemos, dar-lhas 


sem conticmusnos bom algumas cousas que 
sabiwunos sobre o aves iapto 
A venda de fimdos está sendo cady vez 


or negocio para quem póde comprar. As 
cautelas ficun hojé em Londres à 3 1h de 
premio! 

Onde irá o lnero-dos compradores 2 Cer- 
tamente a uma somma enorme porque o pre- 
mio deve subir a 5 ou 6 pelo inenos. 
or A casa bancaria dos snes, Fonseca, San- 
tos& Vianna, desta praça subscreveu ou to- 
mou toda a parte destinada para Portugal 
(500 mil libras) mas não lhe foram concedidas 
todas, Soffceu uma diminuição. pela. porção 
tambem tomada pelo Banco de. Portugal, mas 
ont nos que a porção que coube á referida 
asa bancaria, que sem duvida alguna é hoje 
umadas primeiras de Portugal, foi muito su- 
periorá dv Banco de Portugal. 

" Com quanto "a negociação já esteja feita, 
sabida, o gover no ainda à não explico. Un 
jornal insuspeito á situação (A « Politica Li- 
'beral») escreve x respeito vdo assumpto do 
modo seguinte : 


xisto públicado mão 
mente à operação. 
« O governo reputa-a vantajosa, alguns 
collegas na imprensa secundam esta opinião. 
«, Em quanto a nós precisamos de es- 
clarecimentos e detalhes que, nos guiem na 


“| apreciação imparcial, que é nosso timbre 


fazer de todos os aetos publicos. 
«O preço de 44 por cento que denomi- 
namos apparente, pode ticar reduzido a mui- 


|| to inferiores proporções. 


« Que” vencimento temos fundos entre- 
gues aos. sul seriptores ? 

« Qual foi a .commissão, ajustada para 
se levara effeito: a ransacção, e versa ella 


“E Porque preço se ajustou 'a immediata 
sea do “dinheiro em caso 'que o subseri- 
cinda do, praso? 
“Todas. estas, circumstancias são impor- 
i Sia a exacta aa “do con- 


A «Revolução: de FR de hontem 
'gepuinto!o 48 aim bnmguira 1 

« Aliança n-nos que à Compa in da fa-| 
brica da Arrentella,; una das primeiras esmais 
adiantailas fabricas de laninicios do paiz;man- 


dou ted perfeitos córtos de, 
panno azul para se fa 4 Fúrda que de-. 
ve ser offerecida a 8.7 M. El-Rei o Senhor fi 


A 


D, Luiz 9, Seu proximo Consurei 
Titta A Pta por “tun dos tvalhhórês alfi 
tes portuguezes, e os urnatos, bordados, bo- 

“emuis prepinos serto to mos obra tincio- 


tões é 
nal E isto, wu pensamento “délicad issino que 
muito honra aquelles queo nuireim e que será 
nimiumente aprasivel no joven MB rali na 


feita, 
é quercumo esta 'revelava;o  acrisolado amor 
“| dos que dirigem “e professam as Renta 
pelos nossos! Monarchasimr o! us" 

Com 'aportariu que em toguida = 
erevemus explicamos"mais authênticamente 
0" P.'Sy da nossa ultima cartas!” como 
+ va-Pela- direcção geral: da thesoirariá do 
ministerio da fazenda se: faz publico que por 
portaria expedida nesta data direcção do 
bancordo Portúgal, sé mandou sobreesfar na 
vendarde 375:0009000 réis em linscripções:; 
para a qual'a-mesma -direeção havia: sitlo | 
uuthorisadw n'outras cireumstancias, por poi- 
taria de: 11 do corrente mez, ea que se ve- 
fere o annuncio publitado: chojo por aquella 
divecção no' «Diario “do io bh oo 
cunhecimento “do governo. 

Direcção: geral dai thesoutaria / do minis- 
terio da fazenda, “em 24 de julho: de 18621 || 
=No' “impedimem to do” conselheira: director 
gêral, Gruilherme”. nd dep Ria 
úha. oo 
ten pelas 5 horas da mndeogada em- 


Mp ein pe 


-|barcou na corveta de guerra a vapor «Bui- 


tholomeu Dias», para a“ilha da Madiira o 
batalhão de caçadores 5, | Espera-se: que d'a- 
qui'a 10' ou 12 dias esteja de volta a curveta. 
* Os" italianos residentes! aqui - receberam 


um convite, por via dosnr. GB; Piombino, | ) 


para "se reuniróra dinanhão Vein"sua casa; a fim 
- | de acordarem nos mejos de solemmisar-a. che- 
ida futura Rainha'do' Portugal a Prince- 
2a D.Maria Pia, filha de elirei: Victor Ma- 
noel.” 

O «Diario» de hoj que acabamos de've- 
[eeber, Contem os" dous ducumentos"officiaes 
seguintes. Transervemol: -us polar sua! simpõe. 
tancia. = 

“a Tem constadoa Sua figssthdo El-Rei 
El que alguns clérigos is” dominados: por 


a | dudéiro” zelo” apustolicó; substititem a expli- 
o do evangelho e 0“ensino' da doutrina 
christã | pela! discussão de questões politicas, 
é pessoas e re interesses teporaes e 

=" Considerando queé tão ropagnante é 
indole da missão evangelica "do" sacerdote 
christão, cómns“& propria essencia do thris- 


rir am Fio nem dote pnsa” em | 


fanistno, O incitamento ás paixões políticas 
ea substituição da voz'd'ellas 4 palavra: de 
Deus no ri into “dos templos ; 

EB derúndo! que, portal po 


a 
igreja sempre repr vo sima tinntobidésvios- 


* to; de Londres. o ih nb 


puixões s mundanas, do quie meitudos pelo ver- |" + 


«censurou que os seus ministros, polluindo as 
elevadas funcções encerdotats no lodo dos 


v dentro a s o tumultna 
apaixonado das turbas no incio da praça pu- 
blica; 


obrigação, aque todas as instituições e so- 
ciedudes; religiosas estão; sujeitas, de respei- 
tar as instituições socines e politicas cos go- 
vernos dus paizes em que existem, auginen- 
ta ainda para os ministros da religião do- 

ima Necras estudos q |quey como o nosso, ga- 
PA eodá a reli catholica “apostolica roma- 
na uma elevada preferencia sobre todas as 
ontras que nem av menos são reconhecidas 
mas tão" sómente tuleradas; 

« Considerando que nunca os. governos 
dos estados cathulicos permittiram similhan, 
tes abusos, antes sempre mui expressamen- 
te os reprovaram e cuidadosamente punivam: 

« Con iderando que, em harinonia com 
estes principios, foi no artigo 137.º do codi- 
go penal havido por criminoso eóicomo tulje 
punido o fi do — ministro eceles; 
jane no exercicio do seu m 
jmões ou em qualquer diseneso publico, ver- 
bal, uu eseripto publicado, injuriar alguma 
anthorilade publica ow atacar alegam dos 
seus actos, ou a fôrma do govérno, ou as leis 
do reino, ou ne om pozer em duvida os 
direitos da coror ácerca de mitterias ceclesi- 
asticas, ou provocar qualquer me =; 

« E seudo suminamente desagradavel pa- 
va o religioso animo de Sua Mugestade. El- 
Rei que ante os tribunaes do seu reino ha- 


da religião santa, que tudos professamys ; e 
desejando por isso que se  empreguem todos 
os meius tendentesva evitar taes extremos, 
com os quaes não interessa a religião esoffre 
em sua consideração à clero: 

« Manda o mesmo augusto senhor recom- 
mendar ao reverendo, arcebispo primaz de 
Braga que haja de 'exhurtar e admoestar o 
clero da sua” diocese para que nos sermões, 
praticas e discursos religiosos, se tenha 
de tractar e discutir assumptos pol; Es. 
perando que o mesmo 'revérendo arcebispo , 
logo que lhe conste algum abnso (d'esta espe- 
cie, se apressará a retirar áquelle que o tiver 
commettido a licença de prégar, que os ca- 
nones do sagrado, concilio tridontino pé mit. 
tem aos bispos conceder aos, «elerigos unica- 
mente para que os | coadjuvem no dever de 
ensinar ao povo o Evangelho e a doutrina 
ristã. 

Paço, em 1ô de julho de 186 
Pereira da Silva. 

Identicas, | mutatis mutend: se expedi- | 
ram a todos os prelados, diocesanos do. con- 
tinente do reino e ilhas. has adjucentas.. 


Gaspar 


Conde de Lavradio, do meu « aprgellió e 
do, d'estado , presidente da camara dos di- 
gnos «pares «do reino , ministro e secretario 
d'estado honorario, meu enviado extraordi- 
mario e ministro Plenipotenciario na côrte 
de Londres. Amigo. Eu ElRei de Portugal 
vos envio muito saudar como jáquelle que 


“| amo. Devendo ter lugar no dia-L do cor- 


rente o acto solemne du entrega dos pr emios 
concedidos pelo respectivo jury aos expo: 
tores das difierentes nações que |concor 
ram á expisição internacional de- 
leg uerendo "dai-vos | 
FER 


| guezes. 

“O que me pareceu p 
vosso! conhecimento e “satisfação: , 1. 41, 

Daila no paço da Ajuda, aos 6 de julho 
“de 18627 = ELRo = Mar quez de Loulé 
Para o conde de Laytadio , do men conse: 
“lho, e do, d'estado , presidente da camara, dos 
dignos pátres do“ reino, ministro e seer 
estalo horario, man envialo extr 
|oeiim rio; e minist; plenipoteuciario nacõ 


Provincias 
“VILLA DO CONDE: 
£ (Do-nossu-correspondo: 20) 
12 de julho corrente foi transto Ho osnr. ba- 
churel” Francisco Edunvdo: Pereira Baptista 
Lessa de delegado d'esta comarca para iden- 
tico na Pã apart do Portas ros 
Integêntinio e denma prolidida e giras é 
dez pouco vulgar, 's.s.“ adquiriu durante 14 
annos que foi delegado do procurador regio 
nesta comarca as mais dedicadas sympathias 
& respeitos de 'todos.'O desempenho do seu mi- 
nisterio foi em todo o lempo de uma indepen- 
dencia e vectidão: a v toda aprova 
“'p E6 pot issoque os povos d esta comarca, e 
coim especialidade osid'esta villa, tondoo'maior 
prazer na melhor collocação do sn; Lessa, 
io deixam, comtudo, 'de'mostrar'o maior gen: 
timento pela sua transferencia. Siva 
"Ha elogios que 'se tecem por méras affei. 
ções; não suceede assim'no que: vimos/de dizer 
do gnt Lessa.” No elogio merecido que! aqui 
po estamos contivmamos oque dizem todos 
elles ' que oconhecem'eo que júattestaram 
ico esponitanenmento 'os povos: desta roo: 
marca no anno' de'1852, "por'ocgasino de se 
dizer que s.s. era tranióferido; elevando então 
a S.M: uma sipplica”pedindo asuá'tonserva- 
ção mesta villa:E foram attendidos.-B' um 
documento * esto que honton' sobrematioira os 
povos d'esta comárea e que Bar; Ea ce: 
beu com grande apreço. + dllo «04 H 
Nomeações de magistrados como o snr. ro 
charel Francisco” Eduardo Pereira Baptista 
Lessa honram sempre o ministro que'a as faz, 
e imtito afortunados aqueles povos cuja lei 
tiça lhes € por elles adininistrada, 0h 
Mas é Pia sentir que, reihindo! o snr: 
Lessi ns quiilidades to nobres é tã portan- 
tes que temos dito, não tenha sido já a taútito 
elevado é cathiegroria de juiz, 5h vi dor 
Quan o à 'nós, seinpre fino vimos magis-| 
trados assim, honcamo-nós muito em lhes “dar | 
os nossos bem imerecidos ncomios. - 
E isto mesmo o qué folgavemos de dizer| 
do ilustre cavalheiro que vem substi y 
Lessa. 


AVEIRO 26 DE JULHO — (Do pm 
peão das; Provincias» :) — Estamos debaixo 
de" ama cabina terrivel, mas! natúral da ves-| 
tação presente. Inforuun-nos quer: ma Ca | 
lortem “desapparecido os biehvs;s quê tanto 
nus terrenos altos como. nosbaixos atacaram | 


26 DB JULHO = 


pragay'que principiava a 'assustaria hymani-. 
dude sé extinga totalmente, bol o | 


« Considerando, por antro lado, que a) 


ijam de ser conduzidos, como réus, ministros, 


“| moi em 


r qneBaReEnN 


| panos sitios mais dmênos e anborisados, «dão 


tltimamente “os yilhos Bom “será; que esta | se vêr; cahiu sobre arrio; ima cenração tão fer 


iedade agricola d'es 
1.º do sEúsio, a 


os. 
O governo não quer decretar a importa- 
são sem ouvir o parecer das sociedades agri- | 
colas; mas pelos preços porque os generos 
alimentares estão sendo cotados nos merca- 
dos reguladores d'este' districto, entêndomos: 
queraquelle acto do puder executivo é de ab- 
soluta necessidade. j 

“Para a sustentação dos presos pobres e 
policia das cadeias d'este distrito foi votada, 
no actual anno economico, a quantia de 400, Op! 
réis, quota proporcional da verba de réis 
12; 0003000 votada para as ditas despezas.” 

O rendimento do telegrapho eletrico de 
Agueda desde o dia 21 até 30 de jnuho:foi 
des 6525 «déis ge do diu 1 até lá de esjulho 
de, 93700 réi ' n 
ê-so por estas quantias, que o moyimen-, 
to commercial de Agueda: é  maiordo. que, 
muitos suppunham, «e, que alli ha mais vida 


FR e provincias. « o! o; wi 


NOTICIÁRIO 


hontem pela manhã 4 barra, mas em conses! 


Na maré-da tarde fez signal poraeio de ! tiros, 
pedindo para ser pilotado. O castello deu 13 
tiros) pata que o vapor se;aproximasse. 
Opiloto-mór sabia na catraix, mas andou! 
& | muito tempo perdido, porque a. cerração lhe 
não deixava vêr o vapor, que por este motivo. 
só poude ser pilotado na vazante da maré. 
Quando entron.a barra roçun na Jage da 
Forcada sem softrer avaria, Ancorou em fren- 


estaananha veio para o quadro da alfandega. 
Os passageiros desembarcaram hontem ames- 
BIPAS 4,10 

Anrive pão. — E hoje o 134 ami 
versario! da morte do vei da Sardenha, Carlos 
Alberto Amadeo, pai do actual. rei de Italia 
Victor Manoel e avô du futunarainha do Por- 
tugal. O rei Carlos Alber toytulleceu, nesta 
cidade na casa da quinta dos snes. Ferreiras 
Pintos Bastos, na rua-de-Entre Quintas á á Tor 


ado rasta dita 
Subiu ao HhrodbbstaModdo a fistor Me 
noel I em 27 de abril de 1831. ) 
Abdicou de viva yoz,. depois da. batalha 

| de SEE em que tvi vencido pelo! feld-ma-; 


[rechal austri 

o por sia: 
[Hespan abdicaçã lo, em seu 
manoela 3 de abril de 1849, BL nro ,ogs 
Associação Commercial de B 
E step — Reuni 


o 


mé id de Oliveira e 
ugares n meza, 0 1.º se- 

ederi ico da Costa 
jomes Moreira Ju- 


Irardos DO asp ração os. snes, João. io 
A de Lisboa, e-Antonio José Duart | 
=| Nazareth, “pelos serviços prestados & assócia -| 
- | ção. 

“1: A, discussão. dos projectos de regulamento 
“interno e da altoração da tabella de soceorros ; 
* | apresentados pela “direcção foi, por proposta! 
do ant. Custodio José de Azevedo Machado, 
adiada para ontra sessão, devendo préviamen-; 
jte imprimir-se e distribuir-se pelos associados; 
o projecto de regulamento. 

Foi approvado por unanimidade nm voto ; 
da agradosimento à; direcção: proposto; pelos 
sr «Custodio Machado «e equi Augusto 

cuz. 
a “Pajacto d de €i na Já se acha 
n'esta cidade um. Adi que o) 
empreiteiro da construeção do Palacio de 
Or ystal' Portuer niso, Tlioinãz, -Dêllens Jones, 
o icoeç ilus obras do dito, to Par 


1 ob Inibeng 


lacios, ao 
Fisc: 
baco. es no nosso systema de justa | 
imparcial tdade, no ugar compei ente pu ica- 
mos a carta que. nos, dia «0, 8nr. fiscal do, 
contracto do tabaco na Povoa, arzim e) 
em que pretende j justi ficar q. procedimento dos 
guardas seus. subordinados, relativamente ao 
freto que se deu é sabida de. Escolas coma | 8% 
diligencia/que para esta cidade conduzia tres 
cavalheiros hespanhoes, facto que nós noticias 
mos com aepigraphe — e Assalto fiscal». |. 
“Não é nossa proposito contestano que diz 
o mencjanada fiscal, nem: para. O «caso; vem 
agora iscutir, as ordens ou, insfrueções que 
possam tar os tiscaes do tabaco. para gerem 
a icalisação pelo modo como a fazem, so, 
- Vá aresponsabilidado a-quem toca, -., 
Para nós basta-nos a confissão. que fi 
author da; cornespondencia de que os guar Fe 
cedendo ás justas observações dos cayalheiros 
hespanhoe suspenderam a revista, que come: 
garam; no meio, da estrada, e aiforam. coneluir | uni 
dentro dnhospedario Te é este. o ponto pri 
cipal da questão, ., 
= «Resta d Sant Anna. = 
shares evaritualE 


deSant' Anna, suoto 4 
“10 pitoresco lacal, situado na-margem es 
quenda; do rio Donro, a: 4, kilometros desta 
cidade, a, vantagem da communicação fluvial, 
tomam, esta romaria, coino vulgarmente lho 
chamam, wna-das mais-notaveis nos avrabal- 
des do; Porta e de feição distincta, de todas as 
ontras. ROS OND O ss 
Os barcos, clmaleras, Jetoyiembandeirados, 
com musicas que em muitos, d'elles se fazem 
vuvir;navegando, em bandadas; ns: velas ou rer 
mos, que pela manhã vão rio acima e que/ ao 
descabir da tarde vogam rio abaixo; deslisan- 
do-se inansâmente; os; pontos de; paragem no 
Areinho é, Pedra Salgada, em que. rig; coa- 
lhado der bircos , “oferece; o espectaculo, de 
ilhas: fluctuanites;. as: muitas e; numerosas fa- 
milias que nas dnas margens procuram e oceu- 


a estafestaaim air poeticó, que émútito para se 
gazaruas [es sup coubivibiri ollsspe'To avo ,ot 
* passeio das Fontainhas, pela sia posição 
sobranceira, que dómina-a maior parte; do; es: 
pectaculo,attrahiu hontem, como nos, outros 
a Ea usou ana espectadores, 
que tiveram o desgôsto de oinão gozar, ue 
ás 6!/ahoras da tári Eri pet PER Pia 


chada, que-tudo ticou como envolto n'wm im- 
menso véu de espesso fumo ox 


actividade que em algumas das nossas ci-| 


“Vapor Lisboa. — Esto VAR chegou, 


quencia do nevoeiro conservon-se ao largo.!| 


te-de Sybreiras por causa do nevoeiro e.só/ 
1 


Radetzki, a'28 de março de; te digno lente, sahiram « 
dl pelas janelas, salyando, com 


| sur, juiz, de, direito Freitas Costa, o qual im: 


um momento todo aquelle immenso 
ulo de quadros dissolventes, que conti- 
t mudavam de fórma e feição, fechou- 
9 no theatro se fecha uma linda vista, 
cahe o panno de bôca ! 

este contratempo despovoou-se logo o 
séio das Fontainhas. 

Comêço de incendio. — Hoje ás 8 
“horas da manhã deu a torre da Misericordia 
signal de incendio nã freguezia da Sé. O fo- 
go manifestou-se no 2.º andar «da casa do 


spr. Araujo, a 5. Domingos, no pe “em 
que existes tia o paaro 
| Caixeiro, que via fu 


cando que sahia de uma rima de quer a 
tou umas resmas que estavam por cima, e 
manifestou-se então a chamma, que a gente 


'da casa; sabafou logo, ea pagou; 0áncen- 


dio, sem se tornar necessario o soccorro das 
| bombas, que foi promplos o s spoooros 

O prejuizo é ii significanto. 

Monge do Libamo. — O padre Ana- 
nias Brokock, monge de'S. Basilio do Monto 
| Libano; do . rito catholico grego. 
tendo chegado a, esta cidade, 
foi nosabbado à. quinta, 
! po, onde. o prelado, d'esta iocese, 0, 

i João de França Castro, e Moura, Jhe 
cença para celebrar missas piso, 

1 Hontem celebronça ma igreja de Santo À 
Iionio dos Congregados. No tim da iss 
[din esmolas. pastas 3: 000 crianças, cl ristãs, 
cujos paes foram na Syriaema 1859, vi ç 
| dos stunços. e-drusos, que os trucidaram.. 

As esmolas hontem, sregeben. chega- 
pa astuszo mil up ouvi (O 
a “hoje dizer missa, 


"pá 


da Bata, 
lha, e na terça eq vai aos, Congre- p 
gados ás 10 horas d: Está, hospedado 
no Paço Episcopal. primas pe Ouuio os 


vi» Consta-nos. que so presta a dizer missa, 
sendo pai idado,; em qualquer, a 
| torio particuln mabiqlira asjisumusistym 
Em Lisboa, Santarem e Coimbra eye con- 
tes n'este sentido e aecedeu ; a elles. 1 

Ep Ananias é bispo de Damasco. . gal 
! +» acompanhado por um interprete ismede 
to chamado Abraham... | 071 

" Ancendia, — Na medcugado de, Zbdo 
corrente houye na villa de Barcellos um gran-, 
dg incendio, de, que uma correspondencia do 
«Braz Tisanar dá a seguinte noticias, -,/[,| 

« Hoje, pelas 3: e meia, «horas da manhã,, 


nanifestou-se n'e; um grande, incêndio; 
j casas e pham: o, snr. Manoel Maria 
» digno, lente da Eschola Pop, 


sa cidade., Repentinamente ap-; 
pareceram os Soecorros;, mas; tanto O .spr,. 
Rego, phesmacenioo oio sua mulher; e o 
snrz padre Eduardo | Leite, sobrinhos (da uel:, 


entro, della. 


Ardeu toda a casa e o que 
08 midros, e fragoos 


existia, salyando-se, pouco! 
da botiça. ninotagsibos s q 

Vendo-se que se não podia exting 9 ins 
| cendio, apesar de grande, porção de agua que 


Iso lançava. tractou-se de atalhar ás visinhas, 


| Casas, O que. se conseguiu com custa, Traba- 
lhou com affan génte de todas as classes e. Par, 
te da força militar aqu estacionada, distin- 
guindo-se muito esta. 1... sb w O 
Ignora-se a. causa do incendio. 1. (1; 
Todos teem o maior pesar pelo estado a, 


à que ficaram reduzidos os snrs. MAES it 


lhes emprestou. Parece-me “q 
concorrer n'uma subsgripção. «vai pro- 
mover para aqueles dous; murido. e mulher, 
os qua acham em; casa do mereti 


e mulher. o eserendo » porque atáro Ed 


mediatamente os recolheu, bem: como aos vi- 
sinhos/que residiam na; no de 
diada do lado, do nascente... aoból a 
o Em, guida. já se; promoyeu uma subseri- 
pção para um Jautar, ás/ praças ido destaça= 
mento que se dustinguiram, pelo seu trabalho 
em tal sinistro. Dois cris 
MBamhos do Luzo. — A matricula dos 
banhistas no estabele mento de bunhos thers, 
maes do Luzo, no districto de, Aveiro, che- 
gava já no dia ZL “o, nunero de 926... 
Bisteada da Povoa de Varzim —, 
No 0? lanço, d esta estrada, yão vaganosos os 
trabalhos. ANO pri ao -progridem com getivis, 
dade. As expropriações nos dous lanços Edo 
tudais pagas; MENOS UMA 11) o [oo 
dad 


pá Nao Se verinicou a, e o 
lanço para, que ante:hontem (se. abriu; praça, 


no goyerno cavil deste distyi 
pas ceu um só Le ata dao pordue go 
“Qua aqua = Uia «Lis oa, 


entrado hontem, viudo de Lisboa, pelus 6 ho- 
ras da tarde, conduziu a seu bordo 127 pas- 


nasce : Medo A Rosé” a da 


Ea Ra dous sobrinhos, Guilherme 
Gregorio da Rocha Leão, Francisco Fernan- 
des de Vastra, Simão! Simões; Seratim Gon- 
salves das Neves, J José Nar ciso Corrêa, Joa- 
quim José Peroitá, ( DT Ânha Francisca de 


Carvalho Grujã, José pio Palhares, Do- 
mig SiS de 
ra, quo espa 6 ud gápoto- 
o|nio, Rodo nes, a o ade 


Sie q 
ma Comuc 


ER Re 
Sa 


Rot 
ss 
ni 


EN st ao Ei po=içÕ 
vd ei de 4 | il 

É BR NEMAÇOS| efe Ev 
PER BESTenGÊNtAR O POR 

: ads ne 

de, ni No A A Ve 

josas, et 
EA à 


'eligios: 
BR nt o 


iuonã, Em lado nO pus o, de Vianhe 
do, pa pera O, goyeruador 6 E 
do districro, ea esto 


ultimo si AL 
io E OM 188 irté ln 


mal, ES La “oinal. oba gi 
a RE 
do penultimo doi ' 


zeniuneza ds terras do 
bicho Ee Ps 
«bofrande da 

do: ride sei 


Eat 
alo 


z ) 
Mm, insguy 


ndi a, « 


herdade da Sardinha, em Aljustrel (Alemtejo), - 


que doyorou treze herdades, algumas “ 
quaes ficaram reduzidas a cinzas. 

Só a muito custo sê pôdo salvar parte dos 
trigos que estavam nas eiras. | 

Um homem de bem. —Entre varios 
authographos vendidos ha poucos annos em 
Pariz appareceu um de Franklin, o celebre : 
inventor dos pára-raios. Era dirigido a Mr. 
Desportes e 'du'theor seguinte: 

« Envio-vos a inclusa nota de dez luizes 
de ouro. Não tenho pertenção de vos dar mui- 
to, unicamente vos empresto esta somma. 
Quando: regressardes ao vosso paiz não du: 
vido que emprehendaes algum trabalho, que 
vos proporcione o suficiente para pagar as 
vossas dividas: Emtal caso, se encontrardes 
algum desgraçado pagar-me-heis entregando- 
lhe essã somma de dez luizes e impondo-lhe 
a obrigação Ear ilibelhea turno nas 


mesmas  condiç ed 9 e este dinheiro 
passará as: ni osantes de cas 
contrar 'um ent bastante vil para orot 


E" um meio de“que mo valho para fazer o 
maior bem possivel com pouco dinheiro Não 


miar 


soú bastante rico par: à fazer muito b n 
cessito em egar a 1 inha intellig: ência para |' 
tirar todo o o partido do pouco que possuo. » 


“Esta carta basta para fazer o elogio do 
seu author .e, reyela os mobres sentimentos 
da sua alma elevada e da bondade“ ] 
to tão grande, como os nto ! gl 


Caso notavel. Lise no «Jornal 
Hayrer de 18: ou a 

s Um m ri Dos, omais joven | 
de'umia numerosa ka RÉ 1 


era, 
bitá uma o Coiiihunas de Edi 
Donai, nasceu com a si gular doença,que 'se 
foi! coristantement Elo nvolven, do e que to- 
mon Presentemente um entrfolinatio cara- 


cter. 


as PROA pm 
ne ur rd o cos- 
tume que asegbras de dar 


! de carícias às, a 

“A ad fait com. da, a aros e 
tinha-o entrê as suas pernas 
as cartas. 


RARO NO(A) star isto 


lh'as das E) 


dias o 
oélos 
deu um: paia vii 
cahiu e expirou omentos dep: 
“ E'um parricidio realizado nas ro 
cias ais fataes que se for imagina Ted 
ova las im jornal es- 
trangeiro falla “A den de uma nova 
polvo ed E a de carimá e 
rico, m 
mente, e 


qa 


Movipento qu capeta da e 


Pai pie Dia rpédrairo, 
annos, natural da treguezia, do 
iebrantõ 


Donvo, “gpa 
E a Mi ca à noi lo Ptauia 
do 2º,distyi 


otta, solteiro, tre 


balhador, 13, ane det da freguezia de |U 


Paços e É aperta da Fei- 

ra, ar rm e como ica á dispo- 

t districto ininal. | 
“SAHIRAM., $ 31 


Francisco. Gonçalves de Lazela, solteiro, 
trabalhador, 30 arnos, natural/da freguezia 
de Bigo de Ribá, reino de Hespanha, que se 
achava condemuado a trabalhos publicos na 
Bragan or t a? Foi remettido 
para o Eob fai em do exun.º pre- 
sidente da'Relação, "á disposição do do athlaeo |) 
achava, 


— e — ps Mo 
TRIBUNAES . 


spremo RUAS Justiça 


“| corrente deparei com mi local debnixo da epigra- 


y [tra cm vizito, 


Aran. o Ex oe Pr Bi = Cont 
E ima, escrivão Alb a pj 
SSÃO DE 1 D) Sai ] 
a Mbniliqeões crim N q 
ab Re oM. Contra Jonquim Corrêa.” 
Lousã. O M. P.> Contra Prancisco. Fernan- 
des Thomaz. 


Boa DOE Pp Err 
Mana É! q ui/E ont inca Hipépio 


T | 

“No dia 25 do corrente , tlefendeú theses na 
eschola medico-cirurgicn, d'estr cidade, o snr. Abel 
da Silva Ribeiro, distincto estudante da mesmi es- 
chola. Presidente o snr. doutor A. F. de Macedo 
Pinto. 

Fui brilhante à defeza da these e esta por ve- 
zes 'eloginda pelos argumentadores. O sm”, Abel 
ficou plenmmente approvado. Nem podia esperar. 
se outra cousa; porque 'o snr. Abel além de 
moço de tnlento, foi sempre assiduo no estudo,” 
pela sisuléz | do seu / comportamento havia: gran= 
gendo a amizade e à consideração dos seus mes- 

. No exercicio da sua nova profissão, o snr. 
Abel ha-de honrar à corporação: seientifica de quo! 
foiialumno: + 

- Felicitamos a Jocahda da onde. se vai estabele- 
cer, e à elle diunos os nossos sinceros prrubens 


(134) , 


elegado de saude 


232 


o) | 


o sm: 


Nas gosaa da em dos rntrite de uns 
poços de infeeção, que incomodam horrivelmente à 
visinhança. 

Pedê- e por tanto io: enr. delegádo de ieádoa 
que se digne dar as providencias necessarias, man-! 
dando examinar não só ag, Intrinas d'essas casas 
mas tambem o damno que sado é pros 
| priedade de José dus Santos , Sita ma rita das 
Flores; que em rasao do terreno d'esta estar mais 
baixo, e as latrinas acima, ditas, não sereu feitas de 
fans pad Rr ARAME cora | 

|Padopgrande, Jrejuiey & vendo-18 deurnjo gu 
vez forçado retirar de Cnsa, Com recéio d 
epidemia! Queira o sur. delegado de saude publ a, 
tomar isto em consideração, mandando quanto antes | 
averiguar o facto; pois com o excessivo calor e a 
immundicie, é que a peste se origint e desenvol! 
causando depois lamentaveis Prejnizos. l 


(16). 


Snr. redactor. 
No seu acreditado jornal n.º 164 de 19 do 


phe Assalto Fiscal historinndo com degradução 
uma vizita que os empregados dn companhia: do 
| contracto do! tabnéo estacionados em ellos fi- 
| zeram em desempenho das obrigações n seu cargo, 
& deligeneia du companhia viação portuense, na. 
noite de 17 do Corrente na mesma -So o fit- | 
eto sé desse tal qual s aclia redligi 8 colu- | 
nas do sem muito acreditado | jornal, era mi is quê 
repugnante, mas y. s* não fez maix do que man- 
dar “transcrever a informação que The « “ado na 
hypotesse de que seria verdadeira. 

Como ea fui tum dos assistentes 41 iidiohada 
"não posso deixar de lhe dizer que n pesson 
“informou faltou 4 verdade, 'por isso que che: 

(to, 


vizita, 
que' 
gundo a mencionada deligencin 4 hosped 
Monteiro em Barceilinhos) nã noute de 17 d 
rente pelas 10 horas & meia, 'e sendo alli Arica 
aonde à mencionula companhia ' viação tem “estação”, 
para muda foi então que os emp ados comparece-| 
ram, divigiram-se no condutor ste se proinptificou 
sem amais leve reflexão, i o nos empregados os 
Op que conduzia; passaram a vizal-os na com- 

o mesmo coriductor, e sendo encontrados 
nlotes que faziam parte da bagajem, com- 
pa ia Cobeinda é disse ser ineipoa! Em 
elles, iii um 
AN servindo-: is RU termos indecentissimos 
e''revoltantes, qué a decencia manda “calar, E 

e contra: os empregados, Estes 

pregando; E pts prurentes fizeram lho, vêr 


o direito sistii O / Con 
Ei a vi Edno CraE o ores 
hospedar; sta va) Edi "da delizencis 
para alli só né vizados, mas anada attendea por | 


ue o seu /fim era eta empregados, do, cn 
primento de seus o] es; li 

Enog OM “ot Bstiveasd? ido RUA 
não-lhe-fallou, mas mandou um sen sobrinho in-/ 
formar-se do, facto, e quando este chegou teve co- 

nhecimento da proposta.que os empregados lhe ti 

nham o im folação à vir É lie disse que ti-! 
nha Ro Fi o) Nm uir de se LE luis do; 
paiz, é 5, empreg: o havia) 
vivencia 7 Mao MARES » empregados va de seus 
dev tao andom (co) a- 
ed hosp E alhi oa stridt Au ger) 
na minha prezença, sem mais 'ontro protudiinento; 
vê snr. redacor que á vista do. 
foi muito mal informado; é para que o público À 
ue conhecendo a verdade peso ha n publicação 
a te Vi: j me confossurei ser 


done Boni É Seca Ji 


Sousa silo. 
“Povoa “de Varzim 88 abJnpenensas e 
(Segue-se o reconhecimento.) 

alento 


uh o Higes Pad SB 
ud au PER É mv emp 
agia da “er inço E 

É 


as 'de Oliveira e Hs recorrente 
u 


um 1 
aa o eine dito telegráfica espada de Malaga” porquená 


span dei e: 


pelo ur dg E ulgando-se em um € mêsmo | convencido de, que el d 


98 autos mostr aa 4 neções, | cum esa cortebn con 
entenças | de que en el mismo de 
uantus as mesmas acções, deven- A utoriando Racial 


- | de telégrafos do 


poe a 
sendo cá 
distinetas qua Ap 
P em Pellas fuzer- 

ci pião da ad 

y ARE au mpre que ae 

es O ente d 

E Eua er a pra dar 
inepti o, com abstracção das provas, pará que 


16º ref. 


conclusão seja à da al 
forme o E 

So And jizes 'no julgad 
q ti juizes no julga: 
side oo 
Pre delito to quanto É véscisão da trans 
fandament aa articuladn lesio; sem 
lhante Apreciação conelúissem, no accorlio y regos 
xido, em conformidade com à ei. 


Atendendo iara so] A o id 
causa RES) 
REDES Ho 


putos da 
80, nem 
por id e a 
Greg de revista.“ 

Negam a'revista stodiaido sf que a 
interposeram : “annullam porém: todo o proces: 
julgado restricta 'e tão-sómente quanto no «refe 
do boa «de Téscisão por lesão, e em contor/ 
dade com os artigos 1.º e 2.º da lei de 19 de des 
zembro de 1843, mandam que para os elfetos da 


AEE 


absolvição SR] rat 5 pia nto pes 
mais obj tbem E 
gado, tb 8 ESA do ii 


to de primeira puh aid 
Lisbon, -1 de julho de 1862, trt 
==Vellez Caldeira= Viscondo de Lngon + 
Bintony eu emil ey Tin ass 
» Está conforme.==Secrotarin do anprestis tribu- 
nal de justiça, 9 de julho de 1862.0 conselhei- 
ro secretario, José Mar 'astello Branco. 


Cardy 
Guorr ab o 
“Relação do Irorto, 


essão DE 25 me auiao 
“D) RIBUIÇÃ E/CAUS: 
ippellações oiveis vo 


“Pout dó Limi Fedndidoo ABES Pereira 
Contra Rosguenhed PRERESI Pinto, cacri- 


vão silva P 
ntónio Ignácio ni 


atigr 


"Villa Verde. 


mu- 


lher é ontros — Contra José Jonquiin da Rocha, AM 


tros—Juiz Abranches, escrivão Albuquerque. 
: Ponte do Lima) Jors Mansel" Du 
lher — Contra Antonio José "Rodtiguos ) 
Juiz Lopes eseriva Cabrio 00 


niia | dico ind gurrespprrdientem 


a e To Pr SS 
EndE ab oi Ig de a img pp eee 


| recibo, 


= e 


PTS 


S diretor de aG Porto, 


Muy sr. mio; Hé leido em Ed 
| Uado-te 


'pmumendo suscrito en, 


q ercira Lo n que se ER ei 
— | habiendo entregado al capitan del hinte portug iguês 


mami te 


| quedado el despacho en depósito. El comunicanto 
aiinde que con este silencia-quedó interinamente 
acho fné entregado, y que 

contrato sobre el asunto 


tor general 
sp que soy en 
la misma direccion gohg o AR ciado interna- 
cional, estoy en el caso de poder probar que por 


a o in 


em do 0 mó el 
r D. M. Heredia, cumpliendo así, por au- 
sencia del destinatário, con lo gy me el artí- 
eulo 25 del tratado de Bem 4 
rto es que esto puede am ly ar à que! el 

ue recibo el ado bão cuide, ki el contenido 

| misihlo, di de instruir “al espedidor ide Jo) que 


le convenga, pera pai estos censos y otros en que 
l eguridad ms so del contrato lo exija, los 
8 fituidos liam estnblecido. Tartadtiaad de que 
e en su despacho conte 


nguna de estas cir- 
Per teitol tie edi ho 


Ron, é 
é |eitnstincias 'oncutrian a “e 
tado. Di Pie 


Sírvase V. seiior director, insertar estastineao| 


e periódico, de que le quedará agra- 
ys.R 

ne Q.BS.M. 

Izidoro J. dela Cruz. 

Madrid 22 de julio de 1862. 

3) 


E 


15 da 13 re 
110 EXTERIOR 


folhas'ide Madrid de 23) dl Pavia) q6 922, |* 


de Bruxellas d 
“mexicana, Sib Haas 


77? 


id de emo 
it a dh Us 


veres e de; tod 
gado a capitular, e a entregar Almonte 

ontros emigrados mexicanos, que acompa- 
- inharam os francezes , O que por ordem de 


Cs "Dita da faseula nacional - 
* Porto. Marin Rosa da Silva — Contraa FP. x. 
— Juiz Castro, eseriyão Cabral 


Chavasribia ingos ren RENA —Contras 
efe met 
O! 


Bot Cm vximt ab ais 


merhunia communicação ads pç 
sar d'isto; são objecto de gravissimas pr 


0a 
“na | proclamação, dizendo. que “o paiz reclama o 


E) Eesti q sp ope o Despachos dos jornnes estrangeiros 


», Ze individuos, 


as tropas fi zas naquell blica mon- 
e a 30: Ono ad 9h. e 
PR Ra um 


'|so em Orizaba: disse-se que os mexicanos 


Ss OS recursos se Ni V em 


Continuam as dos correntes de noticias 
oppostas d 

Em qu o que teh a de novos 
triumphos áléntigados pelos confederados, « 


corrente, que os Estados federnes redobram 
or para sustentar a luta é restabelecer 
a honra da bandeira federal. 

A cidade de New-York offer eceit mais qua- 
tro novos regimentos. 

Confirma-se a noticia de terem feito jnne- 
ção os dous generaes unionistas Mac-Olellan 
e Burnside. 

ema jre» 


le Nei Ron, ublicou uma | 
serviço de todos os homens] 5, lenes, não só para 
combater c reprimir a Peso do Sul 
mas tambem' para destruir as primeiras vel 
| leidades de uma intervenção estrangeira que | 
se amnuncia, por enquanto, obscuramente, é 
que seria uma vergonha nacional. - 

Desmente-so a noticia de ter sido eva- 
Eleuado Yoktown pelos federaes. us 

Ainda hoje não temos nos jornães es<) 
trangeiros noticia da tentativa de Giibaldi, 
contra o litoral romano , que 'o telegtapho, 
annunciow no oreSBbAdo: 


—O  genera al Forey foi cha-! 


PAR 
m elo impe; 
Pei a RB Ó 
No dia 19 d ua Pa os mexicanos 
não haviam inte R$) e algum contra 
io abezioo -etlolobo) ob cus 
navi ezes capturaram, uma 
oleo mexic na com armas e mun) 
sentença com que por fim tei sm | 
o ruidoso processo intentado sobre conspi 
ões e suciedades secretas democratico-sucia- 
as deu o segu'nte resultado : Foram ab- 
solvidos Greppo. du Clement e mais quator-| * 
Foram condemnados Vassel 
Bachelet, Miot, Grastinet e Carré, como che- 
fes e fundadores dá sociedade sob eta” lemo- 
eratico-socialista, a tres annos de prisão cada | 
tm; outros cinco a dous annos ; seis a um] 
dez à seis mezes; e todos por si e] 
7 boli Tum a 100 Fi de multa, com as 


custas. 
Jur 


EE 


0, à im | 
Na Jeva instrueç a para é a GE 
às militares do Mex co. 


apera 
ERLIN 20. — Um decreto imperial no-| 


rea aruerandemo Bandom q namanlbeira) 


O principe Constantino mandou para as 


terras de sua naturalidade dez mulheres im- 
“| plicadas sudo ações hostis ao governo. 
19. à 


RAGUSA. 
|rou-se em. Spuz com 
de se fortifi N 
Os mirdita mdo consul” 
que lhes seja restituido o-seu cura. 
“VBERLIN 21. — O snr. Lauhay et 
gou" ao rei as-cartas que o uereditam' repr 
sentante da Italia junto de» sua "Magêstado 
prussianá. 
TURIN az — O sm. iBorlnas foi 'envia- 


lussein-pach; 


do com uma missão extraordinaria a S. Pe- 
tetebirgos nbi onezog cbr seg comi 
“PARIZ 22. — Os generaes Forey e Ju 


Bodiro) cam Ro Mesxi RAGIORÊ 
ni “qi 


: França reconhecer! Fo breve "a “a confedera- 
o do sul. a) 

NOVA YORK Vi Ae se qu 
confederados tornaram à tom; Bal Rd 
ge. Muito, federaes ficaram! prisioneiros, 

e um ataque em Nashville. , 
a o a a RR ART 
00 turcos der 


perdas foraim 
É Emo é ota 


000 montenegiinos. 
iguaes de ambas as “Parte 

OA DRES 21, — Nuticius, de Nova- York 
de 10, de julho d m que lei cidade ur 


gmentatá 9,exer com quatro novos regi: 
nero 


m outras de New-York, datadas de 10 dof 


Europa, aúnúncion ao seu ' governo“ que ê Ti 


Patacas mexicanas — a prata... — 8920 


Prata em barra— a ouro, 812 

Ee q e OB O: 

Rr PAS 
sito 


4:2203495 


je; ETA 


do Por 


ama do Eos Bo 
Idem no dia 26 


Pespachor a sportação 
— Julho 26 


0) EIRO. — Na galera Cam emp, 
VER car 
a Com “obejeetus di 
IDEM — Na baren Helena, M. Iglesias, 120 
enecos com volina 6 2 cnixões tom palitos, o 


GLAS No vapor Ailsu Crai 
Bandeira, 4 ento ousa 12 ditas com 


nação vu 6 ditas com ditas, 30 ditas 
com dê di At 30-enixas com maçãs 
e 30 ditas com cebolas; M de Carvalho, 100 di- 


, 20 ditas com ditas 


tas com ditas; J. S. Johns 
feno, 50 ditas com 


e 12 ditas com mação; C. 
celulas. + 

IDEM E DUBLIN.—No vapor Dê Bruss; O 
Coverley, 1 ancora de ferro; T. J. Smith Son & 
Jolmston, 11 pipas com vmho; Clode & Baker, 2 
“e meia ditas com dito. 

LONDRES.—No brigue Argo, Dorcinaoé E 
gálves, 200 caixas com cebulas; M. F. Duarte, 20 
ditas com dito. 

AUSPRALTA.—No brigue Greyhound, 9. dh | 


Hora Ferreira, 6 canastras com cebolas. 


AVEIRO. — Rasca Victoria. 


TALL 
Termos de carga 


Julho 2 
LISBOA. — GSE LAÇO Dia, 220 metr. cub. 
mestre Maria. 

spa — Patacho Josephina, 168 ton., | 08, 

exes. 

> LISBOA. —Hiate Flor de Alencer 45 ton., mes- |) 
and veira. ) 
11) VILLA DO CONDE. — Lancha Santo ré, 
mestre Costa. 
mn 


——e——— 
nao e despachados para consunio 
Julho 26 | 
MR scar — 16 caixas, 2 barricas e 258 saccos 
1Café—49 ditos. ps 
rroz — 129 ditas. 


Farinha de e 6 ia 3 g q 3 


Aguardente 
Generos despachados” pela, 
entiva 
| Julho 26 
16. Ú 


Movimento dos vinhos e aguas- 
É ardentes 
Julho 26 

Litros 

MANIFESTADO PARA DEPOSITO 

vo Aguardente, ..,. X 

| + -SPESBACRADO 
nho Tnduro 

ito verde. . 


Ininanto Ea alfandeço grande do, “Ea 
Lisbun até 23 de julho, 
dei no dia a 


'oupons idem 
Certificados 


Titulos de divida pi 
tres operações]. . . 
Papel-moeds....... che. 


cap. Alberto, ngunriento, a Daniel & Irinão. 


Neste dia não sahiu embareução alguma. 


ai ocenpa-se de uma mov Or; 

gani ne do exercito. 1 MR 

t e “Slidell' » que, representa con- 

fidenciahmento “o sul em” pn Tt 
é 


-|de Pariz dia o governo franc ez vai” 


* | nhecer o 
“Lincoln vai publicar uma Broolnmanção 


a ER TE | fitioá ENA ATA o 


maiores do que se dios À é pe telas oceul- 

tado ou diminuído foi Par k à 

no congresso. Do regimento de 

Lafayette só se salvaram 50 ida 
PURIN 21. — 0" general! 'Durando , 

respondendo "a um “interpellante, * pronun: 

ciou um discurso ácerca das relações PIta- 


lia com as potencias estrangeiras. . 

Dis Rd a oia fiana 6 
a allian coz: rotestou energicamen- 
te contra as palavras de Garib: di. 
em revista as relações de Turin 02d [54 
tros governos europens. | m 


- Disso poucas palavras sobre as desaven- 
ças com Hespanha , e concluiu mamfalan; 


dovas suas esperanças “de que pol 
questão romana chegará dentro 
“PARIZ 21. — Diz a cBokeic od 


França e a Russia resolveram seguir a mes- 
ma linha de conducta na questão da Senvia, 

Não ha novidades importantes do exer-| 
cito francez do, Mexico. [ 

» A fragata couraçada eLcimbadias, faz os 
seus preparativos: para receber a/buido o ge- 

neral Forey e para sahwr PRido o Mexico em 

principios de agosto. 

No dia 13 de junho houve um ala me fal- 


iam bombardear a cidade, e os habitantes 
quizeram' fugir; mas o general francez tran- 
quillisou-os dizendo-lhes que se chegasse esse 
caso seriam prevenidos com tempo e escolta- 
dos até Cordova. es; 
— VARSOVIA 2: 
ta conspiração, | o 


ii 28. — Não é certo que Garibaldi 
abandonasse à Sicilia.. No dia id n 
RalermoJ! “mento. 

dy 107 1] 


ARTE conmere 7 AL 


Porto 25 de julho. sheet ç 
Metnes [A 


Degas s de 83000-— a prata 75980, 
di 1459 
145300 ú 


is hespinholas — a om 
Ditas mexicanas — a ouro.. 


- cupações em Pariz, onde-se sabia que a situa- 
! gãa do general Lorencegera-critica. 


FE IE 


Idem 27 
ENTRADAS 


LISBOA 1 din. — Vapor Lisboa. 
N'este dia não sahiu embarcação alguma. 


Idem 28 
ORAS D. 


606 é 
posa | Ro Ú 
Um patac! 


Dons hintes. 
Duas rascas. 
O vento é 8, (brando) e o mar bom. 


Acabamidg entrar dous cahiques, 
6 
Mo: tra: 
co * Port 


pxTRADAS 
18 de julho Em Liverpool, o Mondego, de Lisboa. 


Em Clyde, o vapor Livorno, de Lisboa. 
Bm Gonovng, o es de bm 


o A 


oq Bh 


ngal “Nereu, para o Porto, a sahir a todo o ino- 
mento; Iberia, pra Lisbon, à snhir em 1 de agosto. 
, 18 de julho. — Carregam para Lis- 
boa, o Shot) e Msrin Helena; para Lisboa, Gibral- 
tur efe, o vapor An para Aveiro, o Charlotte; 
para o Porto, o Decisão; e para Vigo e Lisboa, o 
vapor Mangerton. 
CLY DE o de ulho: ml 
Matil ua o 


arrega para Lisboa, o 
olind. Do | 


nte 2G de julho 
aDAS 
GLASGOW 6 1/, dina== Vapor ing. Vasco da 
Gama, 
— SAMIDAS 


GIBRALTAR EANCONA, —Vapor ing. Ra- 
vena. 
SPé 


Hj e 
EA 
GLASGOW. —Vapor ing. Rebecca. 


GIBRALTAR. Vapor ing. Vasco dn Gama. 
VIGO E SOUPHAMPTON— Vapor paq. ing. 
Tartar. 
PARA'.— Lugre Acazo. 


horghos ia prata. rice 
(ES ess “15990 2 0% 
Bila cep a pr 

Bia si EIA f 


es dás 


novas (de 23000) valem. 


(0918) 


Res ve YVolme Preço 20éis cada, uma. 


Jonde se tracta da estatistica nacional se- 


Ada PREGA UT 


1 
- Lóspui osição Lodo-o dia, - ESEAER |) 
 exposiçã 


Jolgss 


E 


8940) 


Epi ES UITTERARAS | 6 
FT Tê 


COMES 


Acham-se impressas a 92, 8! e 9 folha do 


Livrariade ViuvaMoré 


 MCCIONARIO GEOGRAPIICO DE 
- PORTUGAL E SUAS COLÔNIAS — 
Ro FLA VIENSE, NOVA EDIÇÃO CORRECTA, 
AUGMENTADA E REDUZIDA Á MODERNA 
DIVISÃO TERRITORIAL POR 
Preço ETA 


dernado 14080 


Ro 


TANIA 


CARRO LUSITANIA 
USH' + ABRO: gq 


cia ao respeitavel 
a que no dia 1.º de agosto « 
diante, haverá cortfda certa para a E! 
e Porta Notire no seu carro «Lusitaniay 
no 0 47. 18 " 
A's 5 tired da manhã para a Fr 
A's'T para a cidade. 

DE TARDE 
A's Shoraso meia para a Foz. 
A's 10 e meia para a cidade, 
De dia não ba bilhetes por ora, 
Ha bilhetes para de nonte. . 
Vendeia-se no hotel inglez rua das 


Mottas. 


De dia, preço 80 réis e de noúte 180 


nov o Re ape 
cooap 


réis. 


de noute 


) sr on a m requer deseje to- 
7 divisão territorial 
mtas minuciosidades, acaba 


e de ço 
luz em nova edição muito cor- 


e acerescentada de uma introdueção |* 


aj ps dados mais verentes que se po 
A Vher. e apresentando novos esclar 
ne relativos ás localidades do reino de 


quem às p 
Maria q! 
nº 69e 73. 


UGA-SE a. casa da rua. ds. 
João n.º 69 a eb: 
loja é 3 andares, e O segu 
lar da casa n.º 73 75, da rua a 


tender! Eai tal 
ds Nunes, ha” us « 


tar ari 


Eta, a fa ta na topoyraphia 
dus d 3 lagalja les, e que por isso quem 
se guiar pe as unte 8 edições deste DIC- 

ti como, por trabalhos analogos 


encontrará esclareçimen- 
Ê % pt às alterações is 


DUO Pare a igreja, questões da ordem 


» Sbous: — Ópumeulo trndnsido 

digo a ao ação de ari de atiho 

é na livraria: do nr. Cruz Conto 
+ — Prego 140 véio 

t (2203) 


| PORTitIcd E REI 


id 


amada 


cia-se na rua de 'Bynila er SEIA: 


D.“ 
” PIO IX o li 


Po Esp tê ee 
(1315. 


róde, sa e ajustar alé ds. 9 horas 
nbã, ou depuis das 6 6 da, tarde. 
(214 3). 


“Tijolos refractarios 


Mathias Feúerheerd Junior & CM 
nilem tijólos refractarios muita su- 
aos inglezes, pelo preço de 35800 
éis cada gibsio ustos “em Villa Nova. 
SBITOSIA iso 


| EXAME D) NCIPAES OBJECÇÕES 
CON à PODER TEMBORAL DO PAPA 
POR 

! Di Antonio de: Macedo Costa, bispo do at 


E-SE por 100 "réis em casa “de D Ipnaci 
ua de: Bellomonte. (2204), 


| 


E 


da Alfandega 1 nº 4 


ADUELA DEQUEBEG 


Vende-se no eseriptorio de P. 
ico, Filho « Silva, térreiro 


(2061) 


aa 
ENDE SE um ni cávallo 
e Novo, que serva > nã 
cavalleria ou carros qu q 


pibiander fulle na vma de Entre- Paróde ' 
casa «do ferrador Augusto. 


, 
A 


com ri nde 
a uno re o 0 ga , 
or a esti dos Alictos Y 


| 


findo o qual suhirá a 


nho e de tarde, 


N 
DE THOMAZ PLAC IDO DE CASTRO 


AU 
O) am 7 ENKOFRE EM 


(2134) 

a vender. 
DI WS 

epi, nitfogs 10 ho: 


a tarde 


ea Ob6uorh che têm] 


RE “PEDRA 9h 49 
D.M. Rali, JUNIOR & €. 


N.º 99 
edra de superior 
o «Caros» da Si- 


n Mor de enxofra de 
ures, por preços 


(1151) 


ENDO o sur. juiz commissario designa- 


vos dqeumentos legalmente selados. 
O sollicitador — C. PP, Felguei; 
o Ti 


a 
s 
= 
e 
E 
a 
[72] 
& 
ES 
e 
B 
Ss 
= 
SA 
Ss 


Pon 

OB [ 
os NRO do Senhor do Bomfim, 

moradas de casas sendo 5 Lerreas e uma 

de um andar cow os n.º 150 


das com grandes quintaes nd 


mentos precisos, bem comg no largo de 
S. Lazaro, «o jardim, 9e5% 8 
(2211) 


er DM 6 se h os esclareci- 
n.º 


BAZAR BOA F) 


M. J. P. Pinheiros 


UM tes lo: neo ET 
EE, le f e pensão 335 
dê, 


ralo Neca 
darei o a 


gualidata, 


OUTROS FABRICANTES 


Sul E) 


OM 


MES. grau E Pr 


pi e em pel ra de mui- 
ia fo 
eiro Guimarães 
LARGO DA FEIRA DE S. ) 


e 29. 


pe a Ped A 


rua € com os E numeros, à qual 
não paga pensão nem dominio. 


(222 | 


Arrematação de predio 


Rua do Principe n.º 294, 296 


E 


rada de casas 
eseriptorio e 
com os ditos 1 


DE-SE EM CASA DE 


mao FRANCISCO DE ARAZJO 


Largo de S. Domingos n.º EO 


De superior qualida 
ENDE SE na rua das Hortas n.º 14 por 
preço rasoavel. 

Garante-se a qualidade, 

(1173) 


si 4) my tm de ca- 
sa MMmoi ano 
Já H indo AÇO and, e 


eseeiptario Eme o lado da rua e tres para 
a trazeira, loja e um grande quintal, ten- 


nov mesião It de mi? 
EE É E ga E] 
a E ra n.º 53 

ve igir-se 


a niiuneinntEs imoradora na rua do Cam- 
po Alegre, freguezia de Lordello do Ouro, 


(2069) 


FLOR DE ENXOFRE 


pRppqnANS 


ELGUEIRAS & Baltar ainda teem flor 
de enxofre igual á que sempre Locia 


n.º 469, ou em casa do advogado o illPº ido: no Salgueiral, em casa de ogia 
snr, À AV fa pa ins Antonio Gonçalves Lanhoso, e no Port», rua 
Fur; hi de S. João n.º 116. 


BANCO UNIÃO 


A Direcção d'esto Banco, tendo de dar 


tulos de 5 acções, o como sejam estes os 
primeiros a distribuir-se, e o seu nume- 
ro não excede a 1320, conforme determi- 


principio á emissão das acções e ti-) + 


a . 


SICARD 


s 


raça 


nº » estatuto, convida os snrs. accionis- HA G ! 
tas a mandarem declarar, até o fim do cor- C 28000 réis, de seda 3.º classe 28400, 
rente mez, o numero de titulos que dese- | 248000 réis. DES À 


jam ter de preferencia a acções, para se 
p "e fazer um rateio equitalivo. 
Porto, 23 de julho de 1862. 
José da Silva Machado, 
P. M. van der Niepoort, 
José de Almeida Campos Junior. 
à (2148) 


Companhia Segurança 
Direcção participa aos snrs. accionis- 


A tas que o dividendo do presente anno 
é de 308000 réis por acção e que o pa- 
gamento principiará no escriptorio da com- 
panhia no 1.º de sgosto proximo. 

Us snrs. accionistas residentes em Lis- 
boa poderão receber na agencia da com- 
panhia n'aquella cidade, a cargo dos snrs. 
Ferreira Irmãos. 

Porto, 28 de junho de 1862. 

Os, directores, 
Manoel José Monteiro Braga, 
Francisco José Pereira Pinto. 


(2200) 
ent E CUJA EXTRACÇÃO TERÁ LUGAR NO DIA 7 DE AGOSTO DO CORRENTE ANNO, 
Administração Central do Correio CONSTANDO, DOS SEGUINTES PREMIOS, A SABER 
do Porto 1 premio de........ 20:000;000 PREÇOS 

Nº dia 4 de agosto proximo futuro, pelo! 1 » de. - 10:000;000 ' 

meio dia, se receberão n'esta admi-| 1» 3:000;000 — 
nistração lanços para a conducção das ma- 2.» 1:0003000 
lasdo correio entre esta cidade e Ama- é » pre réiçm Bilhetes inteiros. .............. 108800 
rante, com as condições que no acto se-| .* » 400000 | y.:o: pi ESTA 
ibifssenios! G| (pç 2003000 Meios Dilhotês.......c.cecscess 58400 

Administração Central do Correio do| 30» 1003000 Quartos... 28700 
Porto, 26 de julho de 1862. 98 » 205000 |Gjtavos... 4 

O administrador, 1». do 400000 


Manoel Joaquim Lobo. 
(2205) 


Antecipação 

B WEMENTE será / designado o dia do 

ILÃO da veleira e bem conhecida 
barca «Novo, Tentador», com todos os seus 
pertences e apparelho, de 389 toneladas, 
construida no Ouro, em novembro de 1856, 
forrada de madeira e grosso metal amarelo, 
em novembro de 1859; pregadura de co- 
bre, os 3 mastros, guropez, mastareu de ga- 
vea e vergàs grande e de gavea, de paroba ; 
um chronometro, e tudo o mais que consta 


RUADAS FLORES 


T 


e D. Pedro, Fa chapellaria franceza 


PEUS de puro castor a 28000, 28500 e 38000 réis, e pello de lebre 18500 e 


& GIROD 


de 15800 


2.º 24880 e 1.º 38360, de velludo 
4 (2140) 


PRIMEIRA E ANTIGA CASA FELIZ 


JUNTO À IGREJA | 


PORTO 


LOTERIA EXTRAORDINARIA DE LISBOA 


ao numero que se extrahir 


é depois de Li. 
rados os mais premios. 


JOSÉ IGNACIO FERREIRA RORIZ 


Afiançado no governo civil do 


de 28 de j 


PLANO. 


PARA A 


EM á venda na sua antiga e bem conhecida loja os bilhetes com os preços acima 
indicados. O mesmo satisfaz com promptidao todas e quaesquer encommendas 
que lhe sejam feitas das provincias, ainda que sejam em gtande quantidade, vindo 
acompanhadas do seu importe em vales do correio, é no fim da extracção remette 
aos seus freguezes a lista dos premios. 


NUMEROS 1 E 5 


DA MISERICORDIA 


Porto, em conformidade do edital 
unho de 1860 


(2095) 


do inventario que está patente no escripto- 
rio, rua de S. João Novo n.º 11. 

«- B. O leilão não terá lugar se antes 
do .i que se designar o navio se vender em 
particular, para cujo fim se recebem pro- 
postas no referido escriptorio. (2155) 


José Luciano de Castro con-, 


tinta a ter aberto o seu escripto-|á 
rio de advogado, desde as 9 da 


GELO PURO 
PARA USO DOMESTICO 
ESSOU em casa da snr.º viuva Moré, Pra 


ca de D. Pedro n.º 39, a Ro CAIXEIRO 


para o fornerimento de gelo. Quaesqu 
reclamações a fazer, quanto á sua distrib 
ão, devem de ora em diante ser dirigidas 


fabrica, rua de Entre-Quintas n.º 2. 
(2201) 


qu precisar de um escripturario com 
as abonações precisas, dirija-se à rua 
de Miragaya n.º 437. - (2183) 


FpRECISA SE para-Angra do Heroismo 
(ilha Terceira) de um caixeiro para uma 
boa casa de commercio de fazendas de lá : 
a quem convier vá á rua das Flores n.º 66. 
(2070) 


merhã até ás 4 da tarde, na pra 
ca de Carlos Alberto n.º 64. 


Q 


(2062) 


UEM quizer alugar um escriptorio no 
4.º andar da casa da rua de S. Fran- 
cisco n.º 15, poderá fallar no 2.º andar 
da mesma. 


PATUCASE uma grande sa- 
Ia para escriptorio ou fa- 


zendas limpas, no Laranjal n.º 18e 20. 
(1957) 


ONGOSTAS N.'I 


Ha para vender: 


Vinho maduro à 200 réis por garrafa 
Cerveja branca 
É preta .. 
Assim como todos os vinhos estrangeiros por 
preços baratissimos, emfim, quast DE GRAÇA 


a 80 réis 


QUEM NÃO ACREDITA VÁ VER 


“PATENT REFRIGERATORS 


TAMBEM 


PARA VENDA 


uu 


por meia difa 


-Arrematação 


Nº dia 4.º de agosto proximo, perante, 
a direcção da Companhia Equidade, 
na rua Nova dos Inglezes, se ha-de pro- 
ceder á arrematação de acções por falle- 
cimento dos accionistas Antonio José Pin- 
to da Silva, José Vaz de Miranda Gui- 
marães, Manoel Cerqueira da Gama o Fran- 
cisco Gonçalves de Aguiar. 
Porto, 24 do julho de 1862. 

(2178) 


Aula de instrucção primaria é 
secundaria 


Padre João Francisco Pinto, professor 
particular de instrueção primaria, gra- 
malica portugueza e latina, Jatininidade, 
philosophia racional e moral, oratoria poe- 
tica e litteratura classica, habilitado para 
ensinar as ditas materias com o titulo de 
capacidade pelo conselho superior de ins- 
trueção publica, continúa a admillir na sua 
aula, rua da Biquinha n.º 33, 2.º andar, 
alumnos que pertendam fazer exame em 
qualquer Iyceu das mencionadas materias; 
admitte tambem alumnos de francoz e in- 
glez, para os quas ha professores habili- 
tados na sua aula. (2138) 


Er . . s 
Photographia artistica 
. 
ingleza 
Rua de Cedoteita. entrada pela 
travessa do Carregal n.º 6 

REVINE-SE ao respeitavel publico que 

nesta oficina se tiram retratos colo- 
ridos com a maxima semelhança e com a 
mesma perfeição que nas melhores photo- 
graphias de Londres. Os preços são os mes- 
mos como nos outros estabelecimentos se 
exigem pelos retratos não coloridos. 

Tambem se tiram retratos positivos, por 
preços excessivamente modicos. 

As pessoas que desejarem julgar da bel- 
lesa d'este genero, são convidadas a visi- 
tar o estabeltcimento, das 10 horas da ma- 
nhã até ás 4 da tarde, onde se lhes exhi- 
birão diversos specimens. 

O preço dos retratos sobre vidro, com 
muldura, é de 500 réis para cima. 

N. B. Bilhetes de visita a 38000 réis a 
duzia. (2142) 


Carneiro & Marinhas 


A SNUNCIAM que vão estabelecer uma dili- 
gencia entre o Porto e a Foz, que prin- 
cipiará a correr no dia 1.º de agosto, sa- 
hindo da Praça de D. Pedro ás 4 e 7 e 
meia horas da manhã e da Foz ás 6 e 
ás 9 horas. 

Preço por cada pessoa,. ida ou vinda, 
120 réis. (2206) 


Hotel, 


Praia dos Banhos n.º 19, com excellentes 
vistas de mar 
ECEBEM-SE hospedes, tem boas commo 
didades, preços razoaveis conforme os 
quartos escolhidos. 
PREÇO DOS BANHOS QUENTES DO 1.º DE 
NTE 


“AGOSTO EM DI! 
Quartos particulares para 
nho a uma hora 
Nada, coniestmena so 
1.º sula com banheiras de 
e de pau, Danhos á vez. «120 réis 
2.º sala com banheiras de pau, ba- 
nhos á vez 2. + 100 réis 
Banhos de chuva. 80 réis 
Este estabelecimento acha-se desde já 
aberto, tendo ultimamente sofrido grandes 
melhoramentos. 
Precisa-se de um bom cosinheiro. 
(2147) 


BRDEU-SE hum cãosinho in- 


28400 de alviçaras 
glez pardo muito felpudo ; 


EL dá pelo nome de PUNCH, Quem 


o achasse póde entregal-o na rua do Cam- 
po Pequeno n.º 34, que se lhe darão réis 


28400 de alviçaras. (2198) 


ATTENÇÃO 


Qu! quizer alugar um bom escripto- 
rio muito perto da alfandega e da pra- 
ca fulle no largo da Ribeira n.º 1 e 2. 
(2135) 
mbem se vende 
uma s lindas proprie- 
lóra de barreiras, na estra- 
da de Guim sendo duas casas novas 
de um andar, uma á frente da estrada e a 
ontra nas trazeiras; aquella com grande lo- 
ja com armação para qualquer negocio, o 
sítio é muito bom pars viver e negociar, 
muito lindas vistas para o mar e Formiga, 
tein Dos cerca toda murada e cercada de 
boas ramadas com muito vinho, muitas fru- 
eteiras e Dou agua, tudo á frente de es- 
teada, no lugar do Brazileiro, freguezia de 
Aguas Santas, para cá do Corim 2 para a 
vêr, as chaves estão na rua dos Caldo 
ros n.º8 39 a 41. 


Es 


familia. 


dous ulli- 

s andares da casada 
rua de D. Pedro n.º 54, com 
commodos para numerosa 


(2124) 


PARCOS uma casa mobilada de tudo, 
na Foz, rua das Mottas n.º 21. Acom- 
moda 10 pessoas. Tambem póde ter o 
serviço de comida do hotel inglez a que 
pertence a dita casa acima declarada, 
Tracta-se no hotel ou no hotel da rua 
da Reboleira com M.'S Castro. 
(2158) 


Qu quizer arrendar uma morada de 
casas, com um armazem, quintal e agua, 
na rua do Bomjardim, em frente da rua 
do Sá da Bandeira, com os n.º 72, TA e! 
7,6, falle na rua de Santa Catharina n.º 
137, ou na rua de Santo Antonio n.º 180, 


(2170) 


(2132) 


banhos quentes, 


ASSA-SE um estabeléci- 
mento de roupa feita, na 
rua Chã n.º 84. Quem o pretender falle 
na rua do Loureiro n.º 2, para tractar de 
seu ajuste, (2181) 


Medalhas. antigas. 


VIAJANTE ESTRANGEIRO 
PRETENDE COMPRAR 


OEDAS em medalhas antigas, romanas, 


(2194) 


cunhada em 1833 na 
Pariz e gravada por BARRE. 


Praça de D. Pedro. (2192) 


vores de fructo, agua de poço, rio em casa, 
e proprio para tomar banhos no rio doce, 


gregas, godas, etc, etc, de ouro, prata 

ou cobre, quer em colleeção quer avulsas. 
Quem quizer vender dirija-se pessoal- 
mente ou por escripto ao Hotel Sianisiao, 
1.º andar, quarto n.º 21, Praça da Batalha. 


EDALHA da rainha a Senhora D. MA- 
RIA Il, com a sua cffigie e a legen- 
da GLORIA, SALUS, PATRIA, LIBERTAS, 
casa da moeda de 


Vende-se em casa da snr.º Viuva Moré, 


Venda: de propriedade 
UEM quizer comprar cu arren- 
dar uma propriedade de casas 
com grande quintal, ramadas, ar- 


) Empreza Lócense annun- 
RT no dia 28 do 
corrente principiará a haver corridas para 
Lessa da Palmeira, ás horas seguintes : 

Do Porto ás7 e 40 horas da manhã 
e4 e meia e 6 da taíde. 

De Lessa ás 7 e 9 horas da manhã 
e 3e um quarto é 7 da larde. 

Nos dias :sanclificados as corridas de 


o meia 6 7 

Estação no Porto — João Antonio Mar- 
ques Junior, rua de Cedofeita, 138 17. 

Dita em Lessu — botica de Vieira, rua 
da Ponte. 

N. B Fretam-se carros em ambas as 
estações. (2185) 


po 
Attenção 
Ml uma mobilia de 
mogno e oleo, perten- 
cente a uma familia que se retirou para o 
Brazil. 

Tracta-se com Antonio Machado Fer- 
reira Brandão, no Bicalho n.º 30, de ma- 
nhã das 8 horas ás 10 e de tarde das à 
por diante. (1557) 

A vua du Cancella Velha 

n.º 70 fazem-se bilha- 
p res á franceza com tabellas 
elusticas o Concertam-se por 


torde serão Lessa ás 6 e 7 e-do Porto ás 2 


preços commodos. 


(2016) 


cuja propriedade é sita na rua de Villa 


Perfumaria ingleza 
MESSRS JOHN 


12 Three-King Court, Lombard Street, 
London 


a ho 


Perfumarias finas especialmente 
recomendadas 


J. GOSNELL & C.º Perfume da nobreza. 


os cabellos. 


de 


deor, él 


pelas suas qualidades refrigerantes. 
J. GOSNELL & Cº Tr 
ra a cabeça, com privilegio)—Esco! 


o toileite. (2081) 


Indispensable pour Ja toilette 


dadeiro BAUME RE! 
ad, Fr: 
é e disp 
s da von et les mi 
prématurées, dirija-se ao snr. Thermet, 
no hotel Francfort, rua de D. Pedro. 
(2152) 


CALDAS 


n.º 45 a 51 


Rua das Flores 


de cor 


(2 


Ss pretos € cazemiras 


capas de sen 


para 


RATO FERTO 
*5 — Praça de D. Pedro — 25 


N commodos preços, toda a qualidade 
de fazendas e fato feito. (1967) 


no largo de S. 
(1577) 


12. 


Nova n. 


MEIDA! 


Loteria da Misericordia de Lisboa 
PREMIO GRANDE 


RÉIS 20.000:000 


exTRACÇÃO A 7 DE acostTO DE 1862 


forme o edital! de 28 de junho de 1862 
PRAÇA DES. ROQUE N.º 13 (LARGO DO 
SOUTO) — PORTO 
Francisco Rarques de Almeida 


EM é venda na sua loja bilhetes intei- 
ros a 108800, meios ditos « 58400, 


qualquer encom- 
ju frita, tanto da cidade 
veno fim du extrac- 
ts fregueses a lista dos 


90) 


menta que lhe s 
como dus pr 
edo remete no 


Primeiro premio... 20:0008000 
Segundo dito. . ... 10:0008000 
Terceiro dito..... 5:0008000 


APPARICIO SAMPAIO 


Rua das Flores n.º 218 


te bilhetes e cautellas da presente lo- 
teria. (2060) 


Casa feliz de Villa Real 


NTONIO José Portella, na rua do Poço 
n.º 28, tem á venda bilhetes, meios, 
quartos e cautellas de todos os preços, da 
presente loteria extraordinaria de Lisboa. 
(2123) 


ENDEN-SE dous bilha- 


Franca de Lessa da Palmeira n.º 26, póde 


ROSNELL «é €.º 


ERFUMISTAS de 8. M. a rainha Victoria, de 
S. M. a imperatriz dos francezes, ete, etc, tem 
+ de fazer suber ao mundo elegante que os 
apreciados objetos de sua manufactura se encon- 
tram em todas as primeiras casas de perfumarias. 


J. GOSNELL & C.º Perfumes do Jochey Club. 


J. GOSNELL & C. Ess. Bouquet e todos os 
erfumes os mais modernos e os mais distinctos para, 


lenço. 
J, GOSNELL & C.º Pomada da nobreza — 
Oleo dourado — Moellina—Banha de urso, ete, para 


J. GOSNELL & Ce Pate de cercjas para os 


ntes. 

J. GOSNELL & C.º Sabão da nobreza — Sa- 
bão de Thridace, aperfeiçoado com o sumo de al- 
face ingleza— Verdadeiro sabão velho escuro de Win- 


te, et 

J. GOSNELL & C. Poz das Odaliscas, recom- | 73. 
mendados com confiança, pelas suas qualidades no- 
taveis para branquear e amaciar a pelle, assim como 


aron (Escovas pa- 
vas para os den- 


tes e para as unhas. Pentes de todos os feitios e 
todos os objectos elegantes e de bom gósto para 


As pessoas que desejarem conhecer em 
pouco tempo o no de fabricar o 
RATEUR, o uni- 
Italia para 


BEU um Dello sortimento de pan- 


TE estabelecimento se encontra, por 


TE à PAR um piano bom 
João 
2. 


LOJA AFORTUNADA 


Afiançado no governo civil do Porto con- 


28700, oitavos a 18400 e cautel- 


Loteria extraordinaria |; 


EM á venda desde o dia 19 do corren-| as. 


V res com todos os seus 
pertences; quem os preten- 


der falle na rua Fer-eira 


Borges n.º 1a 7. (2161) 


— ANNUNCIOS MARITIMOS 
Liverpool 


O novo vapor — CAS- 
TILHAN, — capitão 
William London, com 
muito bons commodos 
pra passageiros, que 
deve ter sabido de Li- 
verpool para esta cidade hoje, regressará para o 
mesmo. porto pelos primeiros. dias de agosto. 
Consignatarios P. Uhamiço Filho & Silva, a 
quem se deve dirigir quem quizer carregar ou ir 
de passagem, assim como ao snr. Carlos Coverley, 
(2160) 


na rua dos Inglezes n.º 87, 1.º andar. 
Cork, Dublin e Glasgow 
- g O vapor inglez — 


— DE BRUS, — com- 
mandante James Flinn, 
sahirá-3. feira 29 do 
corrente, á 1 hora da 
tarde, 

ou ir de passagem di- 
& Ca, rua dos Inglezes nº 


(2156) 

Londres 
O brigue inglez — ADMIRAL NEL- 
SON, — de 150 toneladas, classifica- 
do no Lloyds Al, capitão Thomas 
Stoiner, ainda tem lugar para carga 
e sahe com brevidade (2072) 


Bristol & Gloster 


A escuna ingleza — WILLIAM & 
ARD — é de 96 toneladas clas- 


Quem quizer carregar 
rija-se a, A. Miller 


Nova-York 

A y O patacho — GARIBALDE— vai sa- 
tio Mir no dia 8 de agosto proximo 

£ a no mesmo quizer carregar d 

MA Batgaar a Antonio de Oliveira Mendes GH 

marães, na run-de 8. João nº 78, ou à Francis- 

co dos Santos, em Cima do Muro. 

(2180) 


' Lisboa , 


O hiate— LUZ DO DIA, — enpitão: 
Francisco Maria, à sahir com bre- 
quem quizer carregar 

aniel & Trmão, eu 


do Muro n.º 
: 
Caminha... 
O hiate — CORTEZ, — capitão Anto- 
nio Gavinho Vianna, a sahir com bre- 
vidade: quem quizer carregar diri- 


RH jase a Daniel & Irmão, ém Cimt 
(2208) 


do Muro n.º 159 e 160. 


Rio de Janeiro 
NS 


A nova galera — AFRICA, — anhirt 
com muita brovidado; recebe passa- 
geixos e carga : tracta-so com Vinva 
Azevedo & Filhos, rua dos Foguetei- 
(1806) 


ros n.º 80. 


Rio de Janeiro 


A barca — FELIX, — de 1.º classe, 

capitão Fiuza, sahe com toda a bre- 
vidade: não recebe carga. 

Para o resto dos passageiros tra- 

e com o caixa Felix Pereira Barboza Braga, 

(1605) 


nja-s 
cha, ua run Nova dos Inglezes n.º 52 e 54. 
: (1650) 


. o: . 
Rio de Janeiro 
A barea — TAMEGA,—capitão Mot- 
ta, com brevidade por ter par- 
E te ga prompta: só recebe car- 
gamiudae passageiros, para os quaes 
cellentes commudos e bom tractnmento. Tra- 
eta-se com Luiz Pereira Fermin, em Cima do Muro 
da Lada n.º 19, (1524) 


tem 


LIMA 1º, — cnpitão Sant Anna, Car- 
ga e passageiros, tracta-se com José 
Joaquim Barboza Lima, un praça de 
n n.º 58, ou com o capitão 4 bordo. 

(2159) 


io de Janeiro 
Vai sahir com muita brevidado a gas 
Tera — EUROPA, — capitão Pires: 
para carga e passageiros tracta-se 
com Manoel Pereira Ponna & C., na 
Praça de Carlos Alberto nº 132. (2043) 


Pernambuco 

O veleiro brigue — ESPERANÇA — 

N de 1º classe, pregado e forrado em 
»4 cobre, vai sahir com brevidade. Re- 
mi” cebe cnrga e passígeiros, a pagar 
neste ou n'aquelle porto, para os quaes dá bom 
tractamento e tem excellentes commodos: tracta- 
se com Sonres, Irmãos, rua do Almada n.º 286. 
(1814) 

Responsavel M. S. Carqueja 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 108, 


ai ça e 


